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RESUMO 

O presente trabalho apresenta uma solução BPMS (Business Process Management 
System) composto pela combinação de um SI (Sistema de Informação), uma 
ferramenta modeladora de processos e um CSCW (Computer Supported 
Cooperative Work) como principal componente da solução. Atualmente existem 
muitas opções de BPMS dispononíveis e a escolha da ferramenta mais apropriada é 
uma tarefa que exige uma análise aprofundada. O Gen-BPMS é uma alternativa de 
solução BPMS que considera fundamentos do Gerenciamento de Processos de 
Negócio, Gestão de Conhecimento, Colaboração Organizacional e Gestão de 
Projetos para contemplar genericamente às necessidades das organizações. 
Apresenta-se, também, uma nova forma de iniciar o ciclo de vida do BPM (Business 
Process Management) a partir da fase de implementação. Realiza-se um estudo de 
caso com a aplicação do Gen-BPMS em uma empresa da área de construção civil e 
apresenta-se resultados que indicam a potencialidade da ferramenta. 

Palavras-chave: BPMS. Sistemas Colaborativos. Processos de Negócio. Gestão de 
conhecimento. Gestão de Projetos. 
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ABSTRACT 

This work presents a BPMS (Business Process Management System) solution 
composed by the combination of an IS (Information System), a modeling tool of 
process and using a CSCW (Computer Supported Cooperative Work) as the main 
component of the solution. Currently there are many BPMS options available and to 
choose the most suitable tool is a task that requires thorough investigation. 
Nowadays there are many BPMS options available and to choose the most suitable 
tool is a task that requires thorough investigation. The Gen-BPMS is a BPMS solution 
alternative that considers fundamentals of Business Process Management, 
Knowledge Management, Organizational Collaboration and Project Management to 
generally consider the needs of organizations. It also presents a new way to start the 
BPM life cycle, beginning from the implementation phase. It was also conducted a 
case study applying the proposed BPMS in a construction company and the results 
indicate the feasibility of the proposed system. 

Keywords: BPMS. Collaborative systems. Business processes. Knowledge 
management. Project management. 
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1 INTRODUÇÃO 

O desenho e a gestão das empresas tornaram-se mais complexos e a alta 

administração não consegue compreender nem dirigir todas as mudanças 

necessárias para otimizar o funcionamento da organização. Essa complexidade 

precisa ser gerenciada por meio da colaboração e do apoio de modelos baseados 

em computador (BROCKE E ROSEMANN, 2013). 

BPM é um modelo organizacional que permite os gestores compreender os 

problemas, avaliar as alternativas, formalizar o trabalho da empresa e conduzir a 

automação dos processos. 

Conforme O’Brien (2011), a Tecnologia da Informação pode ajudar todos os 

tipos de empresas a melhorarem a eficiência e eficácia de seus processos de 

negócio, tomadas de decisões gerenciais e colaboração de grupos de trabalho e 

com isso pode fortalecer suas posições competitivas. 

BPM (Business Process Management), ou Gerenciamento de Processo de 

Negócio, é uma estratégia organizacional fruto da combinação de metodologias de 

gestão e Tecnologia da Informação (TI) em busca de maior eficiência empresarial. 

Conforme Brocke e Rosemann (2013), o gerenciamento de processo de negócio é, 

na realidade, o ápice de uma série de conceitos maduros que tem em comum uma 

paixão pelos processos. 

Embora sejam possíveis iniciativas BPM sem o uso de ferramentas 

computacionais, torna-se muito mais eficiente o BPM com a utilização dessas 

ferramentas (MISIC, 2015). 

BPMS (Business Process Management System) é um dos elementos 

centrais do BPM e corresponde a sistemas computacionais que habilitam e apoiam 

as atividades de processo. Segundo Pimentel e Fuks (2011) BPMS é um sistema 

integrado de componentes de software para dar apoio à automatização do ciclo de 

vida de processos de negócio. 

O presente trabalho apresenta uma solução BPMS, denominado de Gen-

BPMS, obtido pela combinação de um sistema de informação, uma ferramenta 

modeladora de processos e um sistema colaborativo, aplicável a empresas de 

domínios diversos. Apresenta-se, também, a realização de um estudo de caso para 

demonstrar a viabilidade da ferramenta proposta. 
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Gestão de processos, gestão de projetos, gestão de conhecimento e 

colaboração organizacional são metodologias de trabalho que fundamentam a 

solução BPMS proposta.  

Este trabalho está organizado da seguinte maneira: o capítulo 1, contempla 

a introdução, estendendo-se com as subseções contextualização, problema e 

motivação, objetivos, justificativa e metodologia; no capítulo 2, introduz-se os 

conceitos e tecnologias associados a este trabalho, discorrendo-se sobre BPM, 

BPMS, BPMN, BPEL, XPDL, CSCW, SOA, web services, gestão de conhecimento, 

gestão de projetos, entre outros temas; no capítulo 3 é apresentada uma revisão de 

literatura, mostrando-se três trabalhos ligados à implementação e implantação de 

BPMS; no capítulo 4 há a apresentação da solução BPMS, mostrando-se a 

arquitetura e funcionalidades da ferramenta proposta; no capítulo 5 realiza-se um 

estudo de caso, apresentando-se uma simulação de uso do sistema em uma 

empresa do setor da construção civil; e, por fim, no capítulo 6, realiza-se a 

conclusão da dissertação, apresentando-se sugestões de trabalhos futuros e 

considerações finais. 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

De acordo com Brocke e Rosemann (2013), todas as empresas tem 

processos de negócio, independente do tamanho e do setor. Quando esses são 

mantidos e otimizados, eles garantem competitividade e sobrevivência no mercado. 

Esses autores justificam que, com base na análise de processos é possível tomar 

decisões acertadas, melhorar significativamente a qualidade do produto e serviço, 

promover a eficiência e cortar os custos. 

Segundo Netto (2006), os conceitos de processos de negócio não são 

recentes e desconhecidos dos gestores. Remontam ao século passado, no início do 

século 20, com o movimento da administração científica, ou movimento taylorista, 

que apregoava a necessidade de especialização das atividades e dos profissionais 

nas organizações. 

A origem do BPM deu-se por acadêmicos e profissionais atuantes nas áreas 

de Administração, Qualidade e Computação. BPM tornou-se, então, uma disciplina 

fruto da síntese de um conjunto de abordagens sobre processos de negócio. 
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Derivado da área de Administração, em 1985, por Michael Porter, surge uma 

metodologia de gestão baseado na cadeia de valor da empresa. Essa metodologia 

diz que uma cadeia de valor comporta uma linha de produtos, um mercado e seus 

clientes.  

Em 1996, por Robert Kaplan e David Norton, surge a metodologia Balanced 

Scorecard (BSC), que evidencia a responsabilidade das pessoas por fazer com que 

os processos organizacionais funcionem (BROCKE e ROSEMANN, 2013). 

Encontram-se também raízes do BPM provenientes da Qualidade. Na 

primeira metade do século XX surgem os conceitos de controle da qualidade, 

introduzidos pela Sociedade Americana de Qualidade. Na década de 1970 surge a 

Gestão da Qualidade Total, cujo significado em inglês é representado pela sigla 

TQM. Conforme Netto (2006), o conceito de TQM encorajava as organizações a se 

concentrarem na análise crítica de seus processos, produtos e serviços para a 

identificação de pequenos pontos de melhoria possíveis. 

Por sua vez, a área da Computação foi um grande provedor de conceitos e 

tecnologias colaboradoras na consolidação do BPM. Um exemplo é a Reengenharia 

de Processos de Negócio, que surgiu em 1990, por Michael Hammer. Esta 

metodologia pregava o redesenho total dos processos de negócio da empresa e 

defendia que a principal força propulsora de mudanças nos negócios era a TI. 

Ainda na área da Computação, segundo Brocke e Rosemann (2013), os 

gestores de TI resolveram parar de se concentrar em tecnologia e suporte em si e a 

se concentrar em como eles ajudam a implementar os processos de negócio. Esses 

autores também relatam que, em 2003, dois especialistas em TI, Howard Smith e 

Peter Fingar, lançaram o livro “Business Process Management: The Third Wave” 

como um chamado para que as empresas desenvolvessem e utilizassem 

ferramentas BPMS para automatizar e gerenciar seus processos de negócio. 

Sistemas BPMS são destinados à facilitação da gestão por processo de 

negócio. O estado da arte são as ferramentas integradas, conhecidas como suítes 

de ferramentas para BPM. Esses BPMS possuem os módulos de desenho, 

implementação, gerenciamento e análise integrados em um só produto e, entre as 

funcionalidades avançadas, destaca-se a capacidade de geração de aplicações a 

partir dos modelos de processos de negócio. 

Assim como o BPM, as ferramentas BPMS também são frutos da evolução 

de seus antecessores. BPMS são softwares específicos para promover a automação 
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da gestão de processos de negócio, mas, segundo Khan (2004), as ferramentas de 

software que há tempos atrás teriam sido descritas como workflow, inteligência de 

negócios, mecanismos de execução de regras ou ferramentas de integração de 

aplicativos empresariais hoje estão sendo integradas e chamadas de produtos de 

BPMS.  

Conforme Brocke e Rosemann (2013), os fornecedores de BPMS já existiam 

e forneciam ferramentas de workflow, documentação, banco de dados, mecanismos 

de execução de regras, EAI, inteligência de negócios ou mesmo aplicativos de ERP. 

BPMS são sistemas oriundos da evolução de seus antecessores, sendo o 

seu antecessor mais próximo os Sistemas Workflow, conhecidos como WfMS 

(Workflow Management System).  

WfMS fracassaram porque focaram apenas na eficácia e eficiência da 

execução de atividades. Segundo Fuks e Pimentel (2011), o trabalhador tinha pouca 

oportunidade para colaborar e aprender com os outros. Era esperado que o usuário 

realizasse a tarefa e a encaminhasse adiante o mais rápido possível. 

BPMS substituíram os WfMS mantendo suas atividades de controle de fluxo 

de trabalho e acrescentando novas funcionalidades, como o suporte ao trabalho 

colaborativo e a análise de processos. 

Segundo Fuks e Pimentel (2011), BPMS dão suporte ao relacionamento 

entre usuários, enfocam a aprendizagem organizacional, possibilitam a formação de 

comunidades de prática, redes informais, valorizam o saber-fazer e as práticas de 

trabalho. 

Conforme Misic (2015) a principal diferença entre WfMS e BPMS é a 

possibilidade de análise existente nos sistemas BPM. 

Nota-se a existência de uma relação entre execução de processos de 

trabalho e colaboração. CSCW (Computer Supported Cooperative Work) são 

soluções tecnológicas, anteriores a WfMS e BPMS, que surgiram para permitir que 

computadores apoiassem atividades colaborativas para alcance de maior 

produtividade nas empresas. Segundo Fuks e Pimentel (2011), as organizações 

reconhecem que o sucesso do negócio está cada vez mais dependente das formas 

de interação entre pessoas e do compartilhamento de conhecimento. 

Assim como os BPMS, CSCW também são fruto da evolução de outros 

sistemas, tais como correio e agenda eletrônica, gestão de documentos e 

ferramentas de análise de processos de negócio. No auge da Reengenharia de 
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Processos, na década de 90, CSCW forneciam funcionalidades de desenho de 

fluxos de trabalho para dar apoio às ações de reengenharia organizacional. 

CSCW se distingue do software tradicional pelo pressuposto básico de que 

enquanto CSCW torna o usuário consciente que ele é parte de um grupo, os outros 

softwares procuram esconder e proteger os usuários uns dos outros (LYNCH et al., 

1990). 

Diferentemente dos WfMS, CSCW não sucumbiram. Esses sistemas são 

ainda muito usados para produção colaborativa de documentos, gestão de 

conteúdo, gerenciamento de projetos etc. O presente trabalho, inclusive, utiliza um 

CSCW como elemento chave para a proposição de uma arquitetura BPMS. 

A figura 1 é um resumo ilustrativo do texto de contextualização do presente 

trabalho. 

 

Figura 1. Roteiro histórico do BPMS. (RAVESTEYN e BATENBURG,2010). 

A concorrência tornou-se intensa à medida que o mercado tornou-se global. 

A capacidade de mudar passou a ser um fator fundamental para a sobrevivência das 

empresas. Os BPMS oferecem maior capacidade para mudar e otimizar a forma 

como o trabalho é realizado (BROCKE e ROSEMANN, 2013). 
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1.2 PROBLEMA E MOTIVAÇÃO 

Ao longo da história as empresas sempre receberam proposições de 

metodologias de trabalhos, ferramentas computacionais, sistemas corporativos, 

novas tecnologias, estratégias organizacionais, enfim, formas de racionalização do 

trabalho para o alcance de melhor desempenho e sobrevivência ao mercado cada 

vez mais competitivo. 

Ocorre que muitas empresas tiveram o resultado contrário ao esperado, 

obtendo fracasso ao adotar uma nova estratégia de trabalho, ou incorporando novas 

tecnologias. No início dos anos 90, por exemplo, a adoção da Reengenharia de 

Processo de Negócio, cuja sigla em inglês BPR significa Business Process 

Management, provocou grandes prejuízos para muitas organizações. 

Conforme Brocke e Rosemann (2013), a BPR instou as empresas a 

experimentarem mais do que elas conseguiriam experimentar de uma forma 

razoável. Desse modo, várias empresas acabaram se defrontando com caros 

insucessos. 

O fato é que não é uma tarefa fácil decidir sobre que forma de racionalização 

de trabalho adotar para a promoção de melhorias nas empresas. Ainda assim, 

organizações não deixam de buscar a inovação tecnológica e administrativa na 

busca de vantagens competitivas e sobrevivência ao mercado cada vez mais 

disputado.  

Definindo-se a motivação para esse trabalho em um nível mais geral, busca-

se a proposição de uma solução tecnológica apropriada para promoção de maior 

eficiência organizacional. 

Tem-se atualmente um mercado altamente concorrido e uma economia 

baseada na informação e no conhecimento. Para sobreviver nesse mercado, 

organizações necessitam buscar novos modelos de gestão e novas tecnologias que 

deem suporte à gestão do conhecimento, ao trabalho em equipe, à integração e 

colaboração entre as equipes de trabalho, à redução e flexibilidade da estrutura 

hierárquica, entre outras adaptações necessárias. 

Considera-se que BPMS são soluções computacionais com grande potencial 

para a promoção de melhorias para as organizações, pois são habilitadores da 

gestão por processos de negócio, dão suporte à gestão do conhecimento, 

promovem o trabalho colaborativo, entre outros benefícios. Entretanto, selecionar a 
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ferramenta mais apropriada dentre os muitos BPMS oferecidos no mercado, é 

desafiador.  

A Associação de Profissionais de Gerenciamento de Processos de Negócio 

(ABPMP, 2013) relata que ao optar por um BPMS devemos levar em consideração, 

além de suas funcionalidades e usabilidade, os seguintes aspectos: plano do 

fornecedor para os módulos do produto, como a possibilidade de migração da 

versão existente para as novas versões; continuidade do produto em caso de 

aquisição da empresa por outro fornecedor; e continuidade das parcerias do produto 

com fornecedores externos. 

A seleção de um BPMS não é uma tarefa fácil, já que existem vários tipos 

diferentes de sistemas, e cada um tem suas características específicas. (SILVA ET 

AL, 2014). 

Em relação à escolha do BPMS mais apropriado, segundo Misic (2015): 

Hoje, há um grande número de produtos que são relacionados com a 

gestão digital dos processos de negócios. Esse número é cerca de algumas 

centenas. Alguns desses produtos são independentes, e alguns são 

incorporados em alguns outros produtos de software. 

É claro que é muito difícil para a organização escolher um produto entre os 

muitos que estão disponíveis e ter certeza de que o escolhido irá atender às 

necessidades da organização da melhor maneira possível. Essa tarefa 

exige uma análise pormenorizada. 

Segundo Carrara (2011), a escolha do BPMS deve estar atrelada a escolha 

do nível de detalhamento e funcionalidades desejadas para os processos. Mesmo 

sendo difícil prever todos os requisitos que serão impostos pelo negócio, é 

necessário identificar possíveis necessidades para a escolha de um sistema que 

contemple boa parte destas o que permita a extensão de suas funcionalidades. 

Ainda por Carrara (2011), alguns sistemas são focados em determinados 

tipos de negócio, o que pode ser uma vantagem sobre aqueles que são genéricos, 

mas também podem não atender diversas funcionalidades ofertadas por estes. Tal 

fator não pode ser negligenciado quando da escolha do BPMS. 

Sendo mais específico sobre a motivação desse trabalho, propõe-se uma 

solução BPMS com funcionalidades genéricas, fundamentadas em práticas da 

Gestão do Conhecimento, Colaboração Organizacional e Gestão de Processos, que 

tornam o BPMS aplicável a organizações de domínios distintos.  
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1.3 OBJETIVO GERAL 

Esta pesquisa tem como objetivo principal a apresentação de uma solução 

BPMS obtida pela combinação  de um SI existente na organização, uma ferramenta 

modeladora de processos e um CSCW, aplicável a organizações de diferentes 

ramos de negócio. 

1.4 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Os objetivos específicos do presente trabalho são: 

- Relacionar gestão de projeto, colaboração organizacional e gestão de 

conhecimento com BPMS;  

- Propor uma nova forma de iniciar o BPM a partir da fase de 

implementação; e 

- Apresentar uma solução BPMS.  

1.5 JUSTIFICATIVA 

Desenvolvedores de softwares, tais como IBM, Oracle, Bizagi e BonitaSoft, 

já disponibilizam produtos BPMS, alguns em versões gratuitas, com limitação de 

funcionalidades, mas a maioria em versões comerciais. O BPMS proposto é 

baseado em software livre. 

A solução apresentada é formada pela combinação de várias ferramentas 

computacionais, especificamente, de um SI existente na organização, uma 

ferramenta modeladora de processos, de um outro desenvolvedor, e um CSCW, de 

desenvolvimento próprio. De acordo com Cruz (2008), BPMS é um conjunto de 

sofware, aplicações e ferramentas de tecnologia da informação cujo objetivo é o de 

possibilitar a implantação do modus operandis do Business Process Management. 

Garante-se, então, a preservação das tecnologias existentes pois considera 

o SI ligado às atividades-fim da empresa como um dos componentes da solução 

BPMS, além de apresentar como requisito a existência de um provedor de serviços 

para comunicação com outras aplicações existentes. 

Justifica-se o BPMS proposto considerando que para promover melhorias 

em processos de negócio deve-se permitir que funcionários comuniquem-se, 

cooperem uns com os outros, tenham acesso a dados históricos e visualizem os 
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processos de negócio modelados. Isso gera condições para o enfrentamento de 

qualquer dificuldade ao longo do processo. 

Espera-se, ainda,  que a solução BPMS seja aplicável a empresas de 

diferentes domínios. Para isso, entre outras ações, destaca-se a utilização da gestão 

de projetos como acompanhamento da execução de instâncias de processos. 

Considerando que um SI existente na empresa é parte da solução BPMS, 

faz-se necessário o estudo desse sistema para identificação de suas 

funcionalidades, a estrutura de dados contemplada e o fluxo de trabalho 

automatizado. Esse estudo, além de facilitar a definição do SI como fornecedor de 

serviços, servirá para  a facilitação da implantação de BPM na organização. 

Defende-se a ideia de iniciar um Gerenciamento de Processos de Negócio  pela fase 

de implementação, que corresponde ao SI em questão. 

1.6 METODOLOGIA 

Descreve-se aqui a metodologia adotada para o desenvolvimento do 

trabalho. Define-se o tipo da pesquisa e descreve-se os procedimentos 

metodológicos utilizados para o desenvolvimento da dissertação. 

1.6.1 Tipo da Pesquisa 

O presente trabalho adotou a conceituação metodológica científica de Jung 

(2004) e Marconi & Lakatos (2003), que classificam uma pesquisa quanto a sua 

natureza (básica ou fundamental / aplicada ou tecnológica); quanto aos seus 

objetivos (exploratória / descritiva ou / explicativa); quanto aos procedimentos 

(experimental / operacional / estudo de caso) e quanto ao local de realização da 

mesma (laboratório ou campo). 

A figura 2 ilustra o enquadramento da pesquisa do corrente trabalho 

segundo as definições de Jung, Marconi e Lakatos. 



10 

 

 

Figura 2. Enquadramento da pesquisa científica. 

Quanto a natureza, o presente trabalho classifica-se como pesquisa 

tecnológica, pois tem como objeto a aplicação de conhecimentos para a criação de 

de uma solução BPMS, incluindo artefatos como especificação de funcionalidades e 

arquitetura da solução. 

Quanto aos objetivos, o presente trabalho classifica-se como pesquisa 

exploratória. Segundo Pimentel e Fuks (2011), o caráter exploratório da pesquisa é 

útil para elaborar algumas proposições, para esboçar interpretações possíveis e 

identificar oportunidades de pesquisa. 

O presente trabalho apresenta duas proposições passíveis de estudos mais 

aprofundados que são:  iniciar o ciclo de vida do BPM pela fase de implementação; e 

apresentação de uma solução BPMS aplicável a múltiplos domínios de negócio. 

Quanto aos procedimentos, o presente trabalho classifica-se como estudo 

de caso. De acordo com Pimentel e Fuks (2011), estudo de caso é um método de 
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pesquisa empírica para investigar a ocorrência de um fenômeno num contexto real e 

serve para avaliar se a teoria se verifica na prática. 

Nesse trabalho, apresenta-se um solução BPMS e utiliza-se o mesmo em 

uma situação real simulada, na área da construção civil, para avaliação das 

funcionalidades oferecidas pelo sistema. 

Relata-se, ainda, que por se tratar de um estudo de caso aplicado a uma 

situação real simulada, a pesquisa se realizou em um ambiente laboratorial, com 

uma representação mais próxima possível de um cenário real. 

1.6.2 Procedimentos metodológicos 

Elaborou-se um mapa conceitual para identificação dos temas relacionados 

à solução BPMS proposta, conforme figura 3, o que facilitou a definição do escopo 

do trabalho e definição das funcionalidades presentes no BPMS.  

Organizações, para terem destaque no mercado, podem se utilizar de 

estratégias organizacionais e da Tecnologia da Informação para tornarem-se mais 

eficientes e competitivas.  

Em se tratando do uso da TI, podem adotar Sistemas de Informação dos 

tipos estratégicos e transacionais. Como exemplos de SI transacionais, tem-se os 

WfMS e ERP, já em relação aos SI estratégicos, pode-se citar os BPMS. No meio 

termos, tem-se os CSCW. 

Com relação às estratégias, organizações podem adotar: Gestão por 

Processo, Gestão de Projetos, Gestão do Conhecimento e Colaboração 

Organizacional. 

Gestão por Processo preconiza enxergar as atividades como processos. A 

Gestão de Projetos, por sua vez, permite controlar a inovação organizacional 

definindo-a como projeto. 

A Gestão do Conhecimento garante a preservação e o uso da memória 

organizacional, enquanto que a Colaboração Organizacional estimula a 

comunicação e o trabalho cooperativo para uma melhor capacidade de solução de 

problemas. 

Processos, utilizando-se uma classificação bem genérica, podem ser de 

suporte e de negócios. Os processos de suporte, por exemplo, podem ser 

relacionados aos WfMS, que são sistemas transacionais. Já os processos de 
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negócio, que são ligados às atividades-fim das organizações, ganharam tanta 

atenção que passaram a ser disciplinados pela abordagem criada especificamente 

para o gerenciamento destes, a BPM. 

A corrente pesquisa levanta a hipótese de uma relação entre processo e 

projeto. Considera-se que instâncias de processos são gerenciáveis sob a forma de 

processos, ou seja, sugere-se o controle de execução de processos aplicando-se 

gestão de projetos. 

Relacionado à Colaboração Organizacional destaca-se o modelo de 

maturidade CollabMM, que estabelece práticas que estimulam a colaboração em 

processos de negócio. 

Por fim, tem-se que BPMS automatizam o BPM e são ferramentas 

computacionais que incorporam funcionalidades dos WfMS e dos CSCW. 

Cada tema identificado no mapa conceitual foi relacionado como um assunto 

a ser tratado no referencial teórico desse trabalho. 

Especificamente tratando sobre as ferramentas que compõem o BPMS, a 

ferramenta modeladora de processos utilizada é o Bizagi Modeler, um software 

gratuito que possui suporte à linguagem de modelagem de processos BPMN e com 

capacidade de exportação de processos modelados para vários padrões. Já o 

CSCW, que é o módulo principal da solução BPMS, é a parte programável, junto 

com os web services, e contém implementações que dão suporte ao trabalho 

cooperativo, à explicitação da informação, à integração de aplicações, à execução 

de processos, entre outras funcionalidades. 

Considera-se, ainda, um SI como módulo integrante da solução BPMS 

proposta, corresponde ao motor de execução de processos do BPMS e que possui 

integração com o CSCW através de web services. 

Para o desenvolvimento de web services faz-se uso da biblioteca NuSOAP, 

distribuída na modalidade software livre. NuSOAP é um grupo de classes PHP que 

permite a criação e o uso de serviços web usando SOAP 

A implementação do CSCW utiliza a linguagem de programação PHP e o 

sistema de gerenciamento de banco de dados PostgreSQL, além de utilizar o 

servidor de páginas Apache. 
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Figura 3. Mapa conceitual metodológico. 
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O presente trabalho propõe a criação de uma ferramenta BPMS, para tanto, 

torna-se necessário um estudo de identificação das características dessa ferramenta 

diante das muitas definições de BPMS e suas funcionalidades existentes na 

literatura. Realiza-se, então, a primeira fase da pesquisa que se trata da revisão 

conceitual para justamente identificar os requisitos necessários a um BPMS. 

Na primeira fase, executa-se um levantamento teórico onde são realizadas 

pesquisas bibliográficas e buscas em repositórios eletrônicos por fontes de 

informações que discorram sobre BPMS, BPM, CSCW e temas correlatos. Estuda-

se também as estratégias organizacionais, gestão de conhecimento, gestão de 

processo e colaboração, pois também influenciam na definição de funcionalidades 

do Gen-BPMS. Especificamente sobre gestão de projetos, levanta-se a hipótese que 

seus conceitos dão subsídio à construção de um BPMS aplicável a qualquer 

domínio. 

A segunda fase dessa pesquisa consiste em estudar trabalhos atuais e 

similares. Busca-se, então, por pesquisas relacionadas à BPMS que tratem sobre 

criação e/ou aplicação dessa ferramenta em domínios específicos. Esses trabalhos 

correlatos são valiosos porque demonstram características de outros BPMS, 

melhores práticas de utilização, grau de sucesso da implantação, entre outras 

informações. 

A fase três é uma busca por um modelo de referência que sirva de base 

para o desenvolvimento do Gen-BPMS. 

 Ainda na terceira fase, define-se as características de um BPMS a partir do 

agrupamento de funcionalidades estabelecidas por diferentes autores. 

A quarta fase levanta a proposição de realizar o ciclo de vida do BPM de 

forma diferente, iniciando-o pela etapa de implementação ao invés da etapa de 

planejamento. Para tanto, realiza-se um aprodundamento teórico sobre o ciclo de 

vida do BPM e sobre o papel do SI existente na organização, que é um dos 

componentes da solução BPMS. 

Na quinta e última fase da pesquisa, realiza-se um estudo de caso com a 

utilização do Gen-BPMS em uma simulação da realidade correspondente a 

aplicação do BPMS em uma empresa da construção civil. Os resultados obtidos são 

uma avaliação das funcionalidades do Gen-BPMS comparadas com as 

funcionalidades definidas na terceira etapa. 
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A tabela 1 mostra, resumidamente, cada etapa dos procedimentos 

metodológicos da presente pesquisa. 

Fase 1  
Revisão Conceitual 

Ações realizadas - Identificação de funcionalidades de um BPMS. 

- Aprofundamento nos temas BPM, gestão de projetos, gestão de 
conhecimento e colaboração organizacional. 

- Estudo de tecnologias ligadas à BPMS. 

Resultado obtido - Definição da correlação das tecnologias e modelos de gestão com a 
solução BPMS proposta. 

Fase 2 Trabalhos correlatos 

Ações realizadas - Identificação de implantação de BPMS de diferentes desenvolvedores 
aplicados à domínios de negócio distintos. 

Resultado obtido - Grau de sucesso obtido com a implantação dos BPMS. 

Fase 3 Proposição de um BPMS 

Ações realizadas - Identificação de um modelo referência de arquitetura BPMS. 

Resultados obtidos - Definição de funcionalidades de um BPMS. 

- Desenho da arquitetura BPMS modelo. 

- Desenho da arquitetura BPMS proposta. 

- Correlação entre a arquitetura conceitual e a proposta. 

- Descrição das funcionalidades do Gen-BPMS, agrupadas por módulos e 
atores. 

Fase 4 Proposição de uma nova forma de iniciar o BPM 

Ações realizadas - Aprofundamento teórico sobre o ciclo de vida BPM. 

Resultado obtido - Diagrama indicativo de um novo modelo para início de BPM. 

- Diagrarma de implantação de BPM usando o Gen-BPMS. 

Fase 5 Teste do Gen-BPMS 

Ações realizadas - Estudo de caso utilizando-se o Gen-BPMS na área da construção civil 

Resultado obtido - Demonstração do uso do BPMS. 

- Avaliação de resultados. 

- Comparação das funcionalidades do Gen-BPMS com as características de 
um BPMS definidas na primeira etapa. 

Tabela 1. Procedimentos metodológicos. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

As subseções a seguir correspondem a referenciais teóricos dos temas 

correlatos ao propósito do corrente trabalho. Inicialmente apresenta-se uma visão 

sobre estratégias de gestão, especificamente, gestão por processo, gestão do 

conhecimento, gestão de projetos e colaboração organizacional. Em seguida, 

aborda-se sobre as tecnologias relacionadas à BPMS, como CSCW, WfMS, web 

services, BPMN, BPEL e XPDL. 

1.7 PROCESSOS DE NEGÓCIO 

Empresas começaram a se organizar quase sem exceção em estruturas 

hierárquicas de poder. E assim foi por décadas, com aumentos sucessivos de 

produtividade, até o esgotamento deste modelo por volta dos anos 70 (CARVALHO 

e PALADINI, 2005). Esses autores também relatam que organizar uma companhia 

em torno de funções, e trabalhos em torno de tarefas, em um mundo competitivo 

como o atual, não é mais adequado. 

Segundo Gonçalves (2000), faz sentido definir uma estrutura organizacional 

em torno de um processo como fluxo de trabalho. Tentar enxergar o funcionamento 

das empresas do ponto de vista dos processos é a maneira mais eficaz de escapar 

da abordagem funcional. 

Cada vez mais aqueles que estão envolvidos no gerenciamento do 

desempenho corporativo percebem que o desempenho de processos 

interfuncionais, e não de áreas funcionais ou um conjunto de ativos, que deve ser o 

foco central para alcançar verdadeiros resultados (ABPMP, 2013). 

Conforme Fuks e Pimentel (2011), um processo é um conjunto definido de 

passos para a realização de um determinado trabalho. Toda organização possui 

processos, embora nem sempre de forma explícita. Ainda por esses autores, um 

processo é um caminho para empresa organizar o trabalho e os recursos (pessoas, 

equipamentos e informações) para atingir seus objetivos. 

Os processos são, portanto, fluxos de trabalho que representam atividades 

interdepartamentais e necessitam da cooperação de setores distintos da empresa 

para sua execução. A figura 4 ilustra a definição de processo. 
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Figura 4. Processo de trabalho. (ALMEIDA, 2002). 

Mais um conceito relevante é que, diferentemente de projetos, que possuem 

datas de início e término predefinidas, processos são ações contínuas cuja evolução 

ocorre a cada ciclo de execução. O gerenciamento de processos é uma atividade 

cíclica e contínua, com potencial de tornar a organização cada vez melhor.  

Um conceito relevante para o escopo desse trabalho é o de dono do 

processo. Trata-se de um profissional da empresa que tem o papel de realizar o 

monitoramento da execução de processos e intervir em caso de alguma situação 

problemática.  

Almeida (2002) relata que o dono do processo deve projetar, implementar e 

liderar um sistema gerencial que garanta o acompanhamento sistemático de todos 

os seus aspectos importantes. 

Os processos de negócio, por sua vez, são processos diretamente ligados 

ao negócio da empresa, ou seja, são processos relacionados à atividade-fim da 

organização e tem a preocupação maior de atender às demandas externas da 

empresa. 

Atualmente, já não é tão importante para o negócio o alto desempenho de 

processos repetitivos. Ao invés disso, o negócio é medido pela capacidade em 

atender rapidamente seus clientes (JUNIOR, 2007). 

Segundo Weske (2007), processos de negócio consistem em um conjunto 

de atividades que são realizadas em coordenação em um ambiente organizacional e 

técnico. Essas atividades juntas buscam o objetivo do negócio.  

Os processos de negócio são a principal fonte de informações das 

organizações. Neles estão definidas as sequências de atividades que estão 
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alinhadas com os objetivos estratégicos da organização. Conforme Weske (2007), a 

representação explícita de processos de negócios é o conceito central para melhor 

compreensão das operações que uma companhia executa e seus relacionamentos. 

Segundo a Associação de Profissionais de BPM (ABPMP, 2013), processos 

de negócio definem como as organizações executam o trabalho para entregar valor 

para seus clientes. O gerenciamento intencional desses processos cria práticas de 

negócio mais sólidas que conduzem a processos mais eficazes, mais eficientes e 

mais ágeis. 

A visão por processos de negócio permite identificar as políticas de 

gerenciamento, fluxo de documentação e de processos operacionais, de 

manufatura, administrativos e regulamentações (GUERRINI, 2014). 

Considera-se, então, que PN (Processos de Negócio) são ativos da 

organização que devem ser gerenciados para proporcionar ganhos de desempenho 

às organizações. 

De acordo com Guerrini et al (2014), a gerência por processos de negócio, 

em certa medida, rompe com a visão funcional da empresa, ao direcionar os 

esforços da gerência para a cadeia de valor na qual o produto ou serviço está 

inserido, com o objetivo de maximizar a agregação de valor para a satisfação do 

cliente.  

Adotar a gestão por processos pressupõe planejar e executar melhor as 

atividades pela definição adequada de responsabilidades, uso dos recursos de modo 

mais eficiente, realização de prevenção e solução de problemas, eliminação de 

atividades redundantes, aumentando assim a produtividade (MENEZES, LIMA e 

JÚNIOR, 2015). 

1.8 DESENHO DE PROCESSOS DE NEGÓCIO 

O desenho de processos inclui a representação gráfica do sequenciamento 

de atividades que, de maneira clara e objetiva, representam a estrutura e o 

funcionamento básico dos processos de uma organização, existentes ou propostos. 

A modelagem de processo é uma atividade meio que viabiliza a gestão por processo 

e provê uma perspectiva ponta-a-ponta de processos primários, de suporte e 

gerenciamento (FERREIRA, 2013).  

A OMG (Object Management Group) desenvolveu a BPMN (Business 

Process Model and Notation). O objetivo principal do BPMN é padronizar uma 
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notação facilmente compreensível por todos os usuários de negócio. Qualquer 

modelagem utilizando BPMN deve ser reconhecida por modeladores de processo, 

independentemente do domínio do negócio. Qualquer ferramenta modeladora de 

processo deve estar de acordo com as formas e marcadores definidos na 

especificação da BPMN (OMG, 2011). 

Existem outras linguagens que podem ser utilizadas para modelagem de 

PNs, como a UML, entretanto, essa é mais apropriada para especificar as 

características do negócio a um analista de sistemas ou a um programador de 

computador. Segundo a ABPMP (2013), uma das desvantagens é que a UML é 

voltada para modelagem de aplicações de software, sendo a modelagem de PNs um 

uso secundário. 

Uma outra linguagem utilizada para desenho de PN é a IDEF3 (Integrated 

Definition for Process Description Capture Method). Segundo Abreu (2005), IDEF3 

possui o poder de descrever aspectos comportamentais do funcionamento de um 

processo, servindo também como uma ótima ferramenta para descrever um sistema 

existente ou um sistema proposto. O modelo IDEF3 captura o conhecimento de 

quais são os processos existentes na organização e leva em consideração toda rede 

de relacionamentos entre os processos existentes. 

Segundo a ABPMP (2013), as desvantagens da IDEF3 são: implementações 

são, em geral, visualmente pouco amigáveis; e notação constituindo principalmente 

de caixas e setas pode parecer confusa e poluída. 

A ABPMP (2013) destaca algumas vantagens de utilização da BPMN, como 

o uso e entendimento difundido em muitas organizações, versatilidade para modelar 

as diversas situações de um processo e o fato de ser suportada por ferramentas 

BPMS. 

1.9 TROCA DE MODELOS DE PROCESSOS DE NEGÓCIO 

A capacidade de compartilhar informações e permitir a sua utilização em 

diversos meios e recursos tornou-se uma premissa para possibilitar um ágil 

gerenciamento de processos de negócios (FRANCISCO ET AL, 2009). 

A primeira versão de linguagem padronizada para troca de modelos de 

processos foi a WPDL (Workflow Process Definition Language), definida pela WfMC 

(Workflow Management Coalition) in 1998. Com o crescimento de popularidade do 

XML e seu uso para definição de formatos de documentos para a internet, 

combinado com alguns anos acumulados de experiência usando WPDL em 
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sistemas workflow e BPM, levou à criação da XPDL 1.0 (XML Process Definition 

Language), que foi oficialmente lançada em 2002. XPDL manteve a semântica da 

WPDL mas definiu uma nova sintaxe usando XML (HOFSTEDE, 2008). 

As especificações de XPDL e BPMN abordam o mesmo problema de 

modelagem sob diferentes perspectivas. XPDL fornece um formato de arquivo XML 

que pode ser usado para trocar modelos de processos entre diferentes ferramentas 

modeladores de processo. BPMN fornece uma notação gráfica para processos de 

negócio que facilita a comunicação humana entre os usuários corporativos e 

usuários técnicos (WfMC, 2012). 

1.10 EXECUÇÃO DE PROCESSOS DE NEGÓCIO 

Se por um lado BPMN é interessante para ser usada por pessoas para 

mapear os processos de negócio, por outro lado ela é insuficiente para a automação 

de processos pelas máquinas. Para isso foi criada outra notação, a WS-BPEL (Web 

Services Business Process Execution Language), que visa ser uma notação para 

especificar o comportamento dos processos de negócio utilizando tecnologias e 

padrões de Web Services (JUNIOR, 2007).  

WS-BPEL é uma notação adotada pela OASIS (Organization for the 

Advancement of Structured Information Standards) para descrição de processos de 

negócio, descrevendo como ocorre o relacionamento entre os web services 

participantes da composição (DAMASCENO, 2010).  

WS-BPEL é uma linguagem para especificação de comportamentos de 

processos de negócio através do uso de web services. Processos em WS-BPEL 

exportam e importam funcionalidades pelo uso exclusivo de interfaces para web 

services. (OASIS, 2007) 

BPEL, abreviação de WS-BPEL, é uma linguagem que possui os tradicionais 

elementos de uma linguagem de programação procedural, como condições, 

repetições e funções. Uma grande diferença é que as funções são invocações de 

web services. Tudo isso permite a composição de serviços para uma execução 

ponta a ponta de processos de negócio. 

A composição de serviços permite a integração entre matriz e filiais de uma 

mesma empresa, ou possibilita parceria entre empresas diferentes para execução 

de atividades em conjunto, ou, também, habilita que uma empresa promova a 
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comunicação entre seus setores para a cooperação na execução de processos de 

negócio. 

Utilizando-se um alto nível de abstração, todas as atividades de uma 

empresa podem ser consideradas como serviço. Um processo de negócio que 

possui uma atividade interna de recebimento de material, por exemplo, pode 

considerar que o setor de almoxarifado presta um serviço de recebimento de 

material. 

Processo de negócio pode ser definido como uma sequência finita de ações 

que representam o comportamento de um negócio que é a acionada por um 

evento/ação visando produzir um resultado específico, tais ações são uma coleção 

de invocações de serviços e atividades relacionadas. Desta maneira, a criação e 

execução de processos de negócio estão estreitamente relacionadas com a 

composição de serviços (DAMASCENO, 2010). 

Como exemplo da composição de serviços, pode-se citar um cenário de 

designação de um funcionário para realização de treinamento fora de sede. 

Primeiramente, consulta-se no setor de capacitação e se o funcionário já não fez o 

curso solicitado. Em seguida, calcula-se, no setor de pessoal, a quantidade de 

diárias previstas e custos de transporte para o período e o local especificados. 

Finalizando, consulta-se, no setor financeiro, se há disponibilidade de recursos para 

atendimento da missão. 

Considerando a composição de serviços no nível computacional, a consulta 

ao setor de capacitação seria representada por um web service que acessaria os 

dados requeridos no sistema de informação específico que controla a capacitação 

dos funcionários da empresa. Aplica-se a mesma analogia para os serviços 

requeridos aos setores de pessoal e financeiro, ou seja, web services acessariam os 

sistemas específicos desses setores para validação de informações. O BPEL 

permitiria a construção de um pequeno trecho de código que condicionaria a 

habilitação do funcionário para realização de curso ao fato do funcionário não ter 

ainda realizado o curso, ao cálculo dos custos do curso e à existência de recursos 

financeiros para o pagamento do curso. 

A figura 5 ilustra a modelagem do processo BPEL referente ao exemplo 

anterior. 
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Figura 5. Modelagem de um processo BPEL. 

WS-BPEL define um modelo e uma gramática para descrever o 

comportamento de um processo de negócio baseado em interações entre o 

processo e seus parceiros. A interação com cada parceiro ocorre através de 

interfaces de serviços da Web, bem como a estrutura da relação no nível da 

interface é encapsulado no que é chamado um PartnerLink. O processo WS-BPEL 

define como múltiplas interações de serviços com esses parceiros são coordenadas 

para atingir um objetivo de negócio, bem como o estado e a lógica necessária para 

esta coordenação (OASIS, 2007). 

1.11 ARQUITETURA ORIENTADA A SERVIÇOS (SOA) E WEB SERVICES 

Quando se ouve falar em SOA (Service Oriented Architecture ou Arquitetura 

Orientada à Serviços), normalmente o termo é associado à tecnologia web services. 

Entretanto, SOA, como o nome diz, é uma arquitetura, ou seja, um conjunto de 
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princípios, padrões e orientações que englobam desde uma visão de negócio até as 

possíveis alternativas tecnológicas (JUNIOR, 2007). 

SOA é um paradigma para organização e utilização de recursos distribuídos 

que podem estar sob o controle de diferentes domínios proprietários (OASIS, 2006). 

SOA é formado de: aplicações (portais, sites, cliente-servidor etc), que são a 

forma de interação do usuário e/ou de outras aplicações com SOA; serviços de 

negócio, que se dividem em contratos (protocolo ou forma de chamada de um 

serviço), a implementação e as interfaces de serviços; repositório de serviços, que é 

responsável pelas informações dos serviços (segurança, disponibilidade, capacidade 

etc) e que funciona como catálogo de serviços; e o ESB (Enterprise Service Bus) ou 

Barramento de serviços, responsável pela comunicação de componentes da 

arquitetura SOA (KRAFZIG, BAKE e SLAMA, 2004). 

A figura 6 ilustra os elementos da SOA. 

 

Figura 6. Elementos da Arquitetura Orientada a Serviços. (KRAFZIG, BAKE e SLAMA, 2004). 

Processos de negócio com frequência precisam abarcar múltiplos domínios 

funcionais. E o objetivo do SOA é, precisamente, estruturar os sistemas de uma 

forma que facilite a comunicação e a transferência de controle entre essa pluralidade 

de domínios (BROCKE e ROSEMANN, 2013). 

Junior (2007) ressalta o papel da SOA para o alinhamento entre TI e as 

estratégias organizacionais: 

[...] um ponto importante da SOA é a busca por uma linguagem comum 
entre as áreas de negócio e TI. Normalmente, o negócio contrata serviços 
da área de TI e não se preocupa com os detalhes de como os sistemas são 
construídos (e nem suas limitações). De forma similar, a TI constrói as 
aplicações se baseando apenas nas especificações recebidas, sem uma 
visão mais abrangente do impacto do negócio. Cada equipe fica em seu 
domínio do conhecimento, o que limita a troca de informações e o 
desenvolvimento colaborativo. Se, entretanto, a TI passar a desenvolver os 
sistemas com uma abordagem de decomposição em serviços, ela pode 
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investigar os processos de negócio mais de perto, procurando por 
oportunidades de agregar valor. 

Observa-se, então, que SOA é uma estratégia de planejamento da 

integração entre tecnologia e gestão, sendo a composição de serviços um elemento 

chave para essa integração. Esses serviços são implementados pelo 

desenvolvimento de web services. 

As tecnologias de web services surgiram com a necessidade de se 

padronizar as implementações SOA que estavam aparecendo (PIMENTEL e FUKS, 

2011). 

As especificações básicas e originais de web services são: SOAP, Web 

Services Description Language (WSDL) e Universal Description Discovery and 

Integration (UDDI). SOAP define um protocolo de mensagens XML para 

interoperabilidade de serviços básicos. WSDL introduz uma gramática comum para 

descrever serviços. UDDI fornece a infraestrutura necessária para publicar e 

descobrir serviços de forma sistemática. Juntas, essas especificações permitem que 

os aplicativos se encontrem e comuniquem-se com baixo acoplamento e sob 

plataformas diferentes.  (OASIS, 2007). 

A arquitetura de um web service é composta por, no mínimo, um provedor 

de serviços e clientes que acessam os serviços prestados. Além disso, pode haver 

um terceiro elemento, conhecido como registro UDDI (Universal Description, 

Discovery, and Integration), que presta o serviço de armazenamento de informações 

de Web Services (Nakamura, 2012). 

Em princípio os clientes podem não conhecer os provedores de serviços e 

nem saber quais são os Web Services disponibilizados. Para descobrir informações 

a respeito de um determinado serviço, o cliente deve consultar o registro UDDI, que 

retorna uma interface de descrição do serviço (WSDL - Web Services Description 

Language). A WSDL contém as informações necessárias para que o cliente consiga 

acessar e utilizar o serviço corretamente. Por este motivo, o provedor de serviços 

deve publicar as WSDLs de seus serviços no registro UDDI (NAKAMURA ET AL, 

2011) . 

A figura 7 ilustra o modelo básico de uma arquitetura orientada para web 

services. 
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Figura 7. Modelo de SOA para web services. (NAKAMURA, 2012). 

1.12 BPM 

BPM é uma sigla em inglês cujo significado é Business Process 

Management. A tradução considerada pelo autor desse trabalho para BPM é de 

gerenciamento de processos de negócio. Trata-se de uma estratégia organizacional 

originária da consolidação de várias abordagens sobre processos de negócio. 

Segundo Brocke e Rosemann (2010), BPM: 

[...] tem emergido como uma consolidação abrangente de disciplinas que 
compartilham a crença de que uma abordagem centrada no processo leva a 
melhorias substanciais em termos de desempenho e conformidade de um 
sistema. Além dos ganhos de produtividade, BPM tem o poder de inovar e 
transformar continuamente empresas e cadeias de valor 
interdepartamentais inteiras. A orientação por processo não é uma invenção 
das últimas duas décadas e já havia sido postulado por economistas como 
Adam Smith e engenheiros como Frederick Taylor. 

A figura 8 ilustra algumas abordagens orientadas à processos que 

contribuíram para a formação da disciplina BPM. 
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Figura 8. Consolidação do BPM. Adaptado de Brocke e Rosemann (2013). 

Nota-se que o alicerce do BPM está fortemente centrado nas áreas de 

Administração, Qualidade e Computação. Esse agrupamento de conceitos 

provenientes de várias áreas torna o BPM uma disciplina madura e com grande 

potencial para promoção de melhorias às organizações. 

De acordo com a Associação de Profissionais de Gerenciamento de 

Processos de Negócio (ABPMP, 2013), BPM: 

[...] é uma disciplina gerencial que presume que os objetivos 
organizacionais podem ser alcançados com mais êxito por meio de 
gerenciamento de processo. Compreende um corpo de conhecimento 
composto por princípios e melhores práticas para orientar uma organização, 
e não uma metodologia prescrita ou um kit de ferramentas. Quando 
implementado com sucesso, o BPM se integra e transforma a cultura da 
organização, moldando a forma como o negócio opera. BPM pode ser 
aplicado à organizações de qualquer porte, com ou sem fins lucrativos, 
públicas ou privadas, com o objetivo de direcionar os recursos 
organizacionais. O gerenciamento de processos de negócio requer a 
participação de toda a organização, desde a liderança executiva até o nível 
operacional e ao longo das funções e papéis. 

Por ser uma disciplina resultante da consolidação de várias abordagens 

orientadas à processo, BPM se relaciona com muitas estruturas de trabalho, 

metodologias e ferramentas do mundo dos negócios. Existe correlação, por 

exemplo, de BPM com BSC (Balanced Scorecard), Lean Six Sigma e Gestão do 

Conhecimento (GC). Segundo a ABPMP (2013), o pensamento Lean provê suporte 

a um conjunto de disciplinas que pode ser muito poderoso no domínio da análise de 

processo. A ABPMP (2013) também relata que Six Sigma é uma abordagem para 

elminar defeitos com base em fatos e dados estatísticos em qualquer processo.  

Não está no escopo desse trabalho tratar os relacionamentos citados, mas, 

indica-se aqui, oportunidades de realização de novas pesquisas sobre a relação 
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entre BPM e esses temas relacionados, como exemplo, a pesquisa realizada por 

Matos, Sá e Silva (2015), que trata sobre a relação entre BPM e GC. 

O BPM é uma disciplina que converge tecnologias de fluxo de trabalho, 

integração de aplicações corporativas, gerenciamento de documentos, regras de 

negócio, desempenho, lógica, tendo como foco o suporte a gerenciamento baseado 

em processos (MENEZES, LIMA e JÚNIOR, 2015). 

Segundo Weske (2007), indiscutivelmente, o objetivo mais importante da 

gestão de processo de negócio é uma melhor compreensão das operações que uma 

empresa realiza e seus relacionamentos. A representação explícita de processos de 

negócios é o conceito central para alcançar melhor esta compreensão. 

BPM contribui para que a alta administração visualize e concentre seus 

esforços no que é realmente mais importante para a empresa, que são os seus 

processos de negócio. Segundo Gonçalves (2000), muito investimento realizado na 

automação de processos não trouxe retorno significativo para o negócio, pois a 

automação foi usualmente aplicada aos processos de retaguarda e às funções 

administrativas.  

Considera-se, portanto, que o gerenciamento de processos de negócio é um 

modelo de gestão com grande potencial para enfrentamento dos desafios de 

competitividade imposto pelo mercado atual. 

1.12.1 Ciclo de Vida do BPM 

Adota-se o ciclo de vida definido pela Associação de Profissionais de BPM 

(ABPMP, 2013), conforme figura 9 a seguir: 

 

Figura 9. Ciclo de vida do BPM (ABPMP, 2013). 
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A Associação de Profissionais de Gerenciamento de Processos de Negócio 

(ABPMP, 2013) resume as fases do ciclo de vida do BPM: 

[...] a fase de planejamento visa o alinhamento do contexto de processos de 
negócio e do desenho de processos com os objetivos estratégicos da 
organização ... a fase de desenho tem o propósito de criar uma 
representação do processo de maneira completa e precisa sobre seu 
funcionamento ... a análise é a fase que proporciona uma compreensão  
das atividades do processo e os resultados dessas atividades e dos 
processos em relação à sua capacidade de atender as metas pretendidas ... 
a fase de implementação corresponde à automação do fluxo de trabalho e 
execução de atividades ... monitoramento e controle tem como objetivo 
principal medir o desempenho real do processo em comparação ao 
desempenho esperado ... o refinamento é a fase que visa manter a 
integridade do processo e assegurar que ele possa ser melhorado 
continuamente para atender novas metas de desempenho ao longo do 
tempo. 

1.13 GESTÃO DE PROJETOS 

Um dos grandes desafios que temos hoje é o de trabalharmos com 

limitações de prazos e recursos. O trabalho controlado, que busca atingir 

determinados resultados previamente estabelecidos, é cada vez mais necessário 

nas instituições, sejam elas públicas ou privadas. Nessas condições, devemos 

considerar a possibilidade de planejar nossos trabalhos como se fossem projetos 

para que possamos exercer um maior e melhor controle sobre seu andamento e 

resultados (MENEZES, 2009) 

Segundo Menezes (2009), projeto significa um empreendimento único que 

deve apresentar um início e um fim claramente definidos e que, conduzido por 

pessoas possa atingir seus objetivos respeitando os parâmetros de prazo, custo e 

qualidade. 

O gerenciamento de projetos é eficaz para se obter os resultados com a 

qualidade esperada, dentro do prazo e do orçamento previsto. A utilização de 

técnicas e ferramentas de gestão de projetos aperfeiçoa a alocação de recursos; 

evita surpresas durante a execução do projeto através da gestão de riscos com 

planos de contingências; permite desenvolver um diferencial competitivo e novas 

técnicas, já que existe uma metodologia estruturada e agiliza as decisões e facilita 

as estimativas para projetos futuros uma vez que as informações estão 

documentadas e disponíveis (COSTA, SILVA e BASTOS, 2009). 

Segundo a Escola Nacional de Administração Pública (ENAP, 2014), o 

gerenciamento de projetos é a aplicação de conhecimentos, habilidades, técnicas e 
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ferramentas às atividades do projeto com o propósito de atender aos seus 

requesitos. O gerenciamento de projetos envolve a implementação de ações que 

visam a planejar, executar e controlar diversas atividades para alcançar os objetivos 

especificados. 

Entende-se, portanto, que gestão de projetos e gestão de processos são 

duas metodologias diferentes, mas complementares, que, se aplicadas em conjunto, 

produzem um diferencial competitivo para as organizações. 

Conforme Carmo e Albuquerque (2014), as áreas de gerenciamento de 

projetos e processos podem se beneficiar uma da outra. 

Considera-se que instâncias de processos podem ser tratadas com projetos, 

pois cada execução de processo assume forma única, deve ter um responsável, 

possui prazo a ser cumprido, engloba executores de diferentes setores, entre outras 

características comuns a um projeto.  

1.14 GESTÃO DO CONHECIMENTO 

A gestão do conhecimento leva as organizações a mensurar com mais 

segurança a sua eficiência, tomar decisões acertadas com relação a melhor 

estratégia a ser adotada em relação aos seus clientes, concorrentes, canais de 

distribuição e ciclos de vida de produtos e serviços, saber identificar as fontes de 

informações, saber administrar dados e informações, saber gerenciar seus 

conhecimentos. Trata-se da prática de agregar valor à informação e de distribuÍ-la 

(SANTOS, 2001). 

Gestão de Conhecimento (GC) tem, resumidamente, dois grandes desafios, 

primeiro, preservar dados e informações que garantam a manutenção da memória 

organizacional, segundo, fazer com que os funcionários apliquem os conhecimentos 

organizacionais existentes. 

Para uma organização sobreviver, ela não deve prescindir de sua memória. 

Essa memória organizacional forma-se a partir da interação e do repositório de 

conhecimentos coletivos dos trabalhadores.  A memória organizacional preserva o 

passado, mas também é atual, isso permite pensar sobre e dar respostas a desafios 

futuros. BPM, utilizando-se dessa memória, produz impactos significativos no 

desempenho da organização (RENSBURG, 2014). 
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A implementação bem sucedida de BPM produz um terreno fértil e adequado 

para a GC, com potencial para acontecer um fluxo contínuo de geração de 

conhecimento e uso espontâneo dele (MATOS, SÁ e SILVA, 2015). 

Existem várias definições sobre o ciclo de vida da gestão do conhecimento, 

alguns deles são definidos pelos seguintes autores. Becerra-Fernandez, Gonzalez e 

Sabherwal (2003) o definem com quatro fases: descoberta, capturar, compartilhar e 

aplicação. Nair e Prakash (2009) o definem com 5 fases: identificação, criação, 

armazenamento, compartilhamento e aplicação. Alavi e Leidner (2001) o definem 

com 4 fases: criação, armazenamento, transferência e aplicação. 

Fazendo uma generalização dos ciclos propostos pelos autores anteriores, 

definir a gestão de conhecimento com as fases de criação, armazenamento, 

compartilhamento e aplicação, aproxima-se de um consenso de proposição. 

Algumas iniciativas organizacionais comuns que contribuem para a criação 

de novos ativos de conhecimento incluem entrevistas de especialistas, prototipagem, 

informação e análise de fluxo de trabalho, mapeamento de competência e 

mapeamento de processos (EVANS, DALKIR e BIDIAN, 2014). 

O armazenamento do conhecimento organizacional também pode ser 

tratado como o armazenamento da memória organizacional. Tecnologias avançadas 

de armazenamento e  técnicas sofisticadas de recuperação, tais como linguagens de 

consulta, bancos de dados multimídia e sistemas gerenciadores de banco de dados, 

podem ser instrumentos eficazes no reforço da memória organizacional (ALAVI e 

LEIDNER (2001). 

Algumas formas e ferramentas efetivas para a promoção do 

compartilhamento do conhecimento são: rede de comunicação social formal, rede de 

comunicação social informal, trabalho em equipe, comunidades de práticas, 

aprendizagem organizacional e estruturação tecnológica da comunicação (e-mail, 

comunicações móveis, teleconferências, videoconferências, etc.) (SAGSAN, 2006). 

A aplicação do conhecimento lida com a forma de combinar informações de 

maneiras novas e interessantes, a fim de promover a inovação organizacional 

(DALKIR, 2005).  

Combinar a gestão de conhecimento com processos de negócio tem 

potencial para apoiar a resolução efetiva de serviços, propiciar mais entendimento 

para apoiar as tomadas de decisão e aumentar a satisfação do cliente (PIMENTEL E 

FUKS, 2011). 
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1.15 COLABORAÇÃO ORGANIZACIONAL 

Resolver um problema complexo muitas vezes requer uma combinação de 

habilidades que só é obtida em grupo, pois o grupo o apresenta mais habilidades do 

que uma só pessoa. Um motivo para colaborar é a ocorrência da diversidade de 

opiniões em um grupo, o que possibilita a análise de questões sob diferentes pontos 

de vista, o que potencialmente resulta numa avaliação melhor (PIMENTEL e FUKS, 

2011). 

Modelos de maturidade focam em diferentes disciplinas que as organizações 

devem tratar para melhorar os seus negócios (MAGDALENO, WERNER e ARAÚJO, 

2011).  

1.15.1 Modelo de Maturidade CollabMM 

O CollabMM funciona como um instrumento de projeto para apoiar as 

organizações a inserirem e estimularem a colaboração nos processos de negócio. 

Poder ser usado também como um instrumento de avaliação para direcionar o grau 

de colaboração existente nos processos (MAGDALENO, WERNER e ARAÚJO, 

2011).  

Ainda segundo Magdaleno, Werner e Araújo (2011), o CollabMM descreve 

um caminho de evolução progressiva através de quatro níveis de maturidade em 

colaboração.  Cada um desses níveis engloba um conjunto de práticas de 

colaboração que visam a melhoria da capacidade de colaboração do processo. 

As práticas de colaboração apresentadas pelo CollabMM são: planejamento 

da comunicação, planejamento do trabalho em grupo, integração dos produtos 

individuais, percepção social, distribuição de informações, acompanhamento do 

trabalho, compartilhamento do conhecimento explícito, percepção do processo, 

encerramento, avaliação, compartilhamento de conhecimento tácito e percepção da 

colaboração. 

Cada funcionalidade do Gen-BPMS contempla pelo menos uma prática de 

colaboração do CollabMM. Como exemplo, tem-se a funcionalidade Visualização de 

PNs modelados, que contempla as práticas de colaboração distribuição de 

informações e compartilhamento de conhecimento explícito. A tabela 3 especifica as 

funcionalidades do BPMS e as práticas de colaboração contempladas. 
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1.16 SISTEMAS DE APOIO ÀS TRANSAÇÕES DO NEGÓCIO 

Utilizando-se um alto nível de abstração, entende-se que os sistemas de 

informação de uma organização podem ser classificados em dois grupos, sistemas 

estratégicos e transacionais. Esses últimos, também conhecidos como sistemas de 

apoio às transações do negócio, automatizam os processos de suporte da 

organização, enquanto que os sistemas estratégicos lidam com os processos de 

negócio. 

Os sistemas transacionais são caracterizados pela extrema rotina, lidam 

com um grande volume de transações e automatizam transações repetitivas, ou 

seja, tratam de atividades bem definidas com nenhuma ou poucas exceções 

(MEIRELES, 2004). 

Dois grandes representantes dos sistemas de transacionais são ERP 

(Enterprise Resource Planning) e WfMS (Workflow Management System). 

1.16.1 ERP – Entrerprise Resourse Planning 

O planejamento de recursos emprsariais (ERP) é um sistema interfuncional 

que atual como uma estrutura para integrar e automatizar muitos dos processos de 

negócio que devem ser realizados pelas funções de produção, logística, distribuição, 

contabilidade, finanças e recursos humanos de uma empresa (O’BRIEN, 2011). 

ERP é um sistema orientado ao setor contábil de uma empresa com objetivo 

de identificação e planejamento de todos os recursos da organização. Empresas 

podem usar ERP para gerenciamento financeiro, de recursos humanos, logístico, de 

produção, invetário, de vendas, entre outros (SHEN et al, 2006). 

O ERP automatiza as operações diárias de uma empresa e o planejamento 

de suas metas e resultados, oferecendo base atualizada e confiável para a tomada 

de decisão nos níveis operacionais e estratégicos (MEIRELES, 2004). 

1.16.2 WfMS – Workflow Management System 

Conforme O’Brien (2011), os sistemas de fluxo de trabalho (workflow) 

auxiliam os funcionários a colaborarem eletronicamente para a realização de tarefas 

estruturadas existentes nos processos de negócio. O autor complementa que os 

modelos de fluxos de trabalho representam os conjuntos predefinidos de regras de 

negócios, os papéis dos acionistas, os requisitos de autorização, as alternativas de 
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rumos, os bancos de dados utilizados e a sequência de tarefas necessárias para 

cada processo. 

WfMS fornece suporte computacional para definir, sincronizar e executar as 

atividades que utilizam fluxos de trabalho. Fluxo de Trabalho permite a automação 

de diferentes aspectos do fluxo de informações, como por exemplo: dirigir o trabalho 

na sequência correta, fornecer dados e acesso a documentos e gerenciar a 

condição executável do processo (PERALDA et al, 2014). 

Em meados dos anos 90, muitos sistemas de workflow foram 

disponibilizados. Estes sistemas eram focados na automatização de fluxos de 

trabalho com pouco suporte para análise, flexibilidade e gerenciamento de 

processos (VAN DER AALST, 2013) 

Três inabilidades dos WfMS foram decisivas para que esses se tornassem 

obsoletos. A primeira, seu motor de execução limitado a realização centralizada de 

processamento dos fluxos de trabalho, a segunda, a atenção excessiva ao motor de 

execução em detrimento de ferramentas de análise, a terceira, não dispor de 

funcionalidades que permitissem o trabalho colaborativo. 

Segundo Ryan (2009) , WfMS eram usados para aumentar a eficiência dos 

processos de negócio em um domínio confinado (dentro da empresa somente) com 

base em um motor de execução centralizado. Esse autor também argumenta que 

WfMS careciam de ferramentas de diagnóstico que permitissem a produção de 

relatórios em tempo real, a fim de identificar gargalos e falhas de processos de 

negócios. 

Conforme Smith e Fingar (2003), há de se considerar também que o fluxo de 

trabalho, seja entre os humanos, sistemas ou entre ambos, é apenas uma possível 

maneira de pensar sobre o processo, além do mais, considera-se objetos, fluxos de 

trabalho, procedimentos ou mesmo qualquer outra entidade ou serviço digital ou 

computacional como um tipo abstrato de dados chamado de processo. Portanto, 

Sistemas de workflow vêem o mundo de uma forma que limita os tipos de processos 

que podem apoiar. 

1.17 SISTEMAS COLABORATIVOS 

Um sistema computacional não deve se restringir ao comando e controle da 

realização das tarefas, como é a forma típica de trabalho na linha de montagem 

industrial clássica, mas sim, deve ser condizente com as necessidades das novas 
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gerações, que desejam colaborar, interagir e compartilhar, sem uma hierarquia 

rígida, que tenha flexibilidade de horário e lugar, que favoreça a criação e a 

informalidade (PIMENTEL e FUKS, 2011). 

O fato de vários indivíduos em um ambiente de trabalho, situados em 

diferentes posições, com diferentes responsabilidades, perspectivas e tendências, 

interagirem e serem mutuamente dependentes, justifica a necessidade de sistemas 

computacionais de suporte ao trabalho colaborativo (SCHIMIDT, 2011). 

De acordo com Fuks e Pimentel (2011), sistemas colaborativos é a tradução 

adotada no Brasil para designar ambos os termos: groupware e CSCW (Computer 

Supported Cooperative Work).  

Segundo O’Brien (2011), groupware é um software colaborativo, isto é, um 

software que ajuda grupos de trabalho e equipes a trabalharem juntos na execução 

de tarefas de grupo. O mesmo autor também relata que as pessoas frequentemente 

precisam interagir para executarem tarefas. A meta dos sistemas colaborativos é 

possibilitar que as pessoas trabalhem em conjunto de forma fácil e eficaz. 

Conforme Sarmento (2002): 

No atual cenário de negócios, o sucesso de uma organização prende-se, 
cada vez mais, com a capacidade de comunicar e colaborar no 
desempenho do trabalho organizacional. Os novos modelos emergentes da 
organização do trabalho, baseados no trabalho em equipe, o surgimento de 
grupos de trabalho, e até de organizações virtuais, para realização de 
missões especiais ou para desempenhar certas atividades, são exemplo 
disso. Em qualquer desses casos, os membros participantes não 
necessitam de estar no mesmo ponto geográfico nem de estar no mesmo 
momento, bastando, para isso, recorrer às ferramentas de comunicação e 
de colaboração.  

1.18 BPMS 

BPMS, como a própria sigla sugere, são sistemas para BPM. Trata-se de um 

fator crítico de sucesso para a implantação de gerenciamento de processos de 

negócio. 

BPMS foram criados para implementar e apoiar os modelos de processo. 

Tais sistemas lidam com a coordenação entre os atores do processo  e  garantem 

que o processo é  executado em conformidade com o modelo especificado 

(MERTENS, 2015). 

BPMS é uma camada de software que auxilia na implementação da gestão 

por processo, preservando os investimentos já realizados em software pela 

organização (SORDI, 2014). 
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BPMS apoiam os diferentes conceitos de gestão, oferecendo um conjunto 

integrado de funcionalidades que se baseia na evolução de TI, como WfMS e 

capacidades de integração. Um BPMS não se destina a substituir os sistemas 

legados existentes em uma organização. Em vez disso, ele usa as informações 

nesses sistemas e acrescenta uma nova camada de processo e integração 

(RAVESTEYN, 2010). 

Diferentemente dos WfMS, BPMS surgiram com capacidades de execução 

descentralizada de fluxos de trabalho, sendo capazes de suportar execuções de 

fluxos de trabalhos envolvendo outras empresas, clientes, fornecedores, enfim, 

atores externos à empresa. Para isso, utilizaram-se de web services e arquiteturas 

orientadas à serviço, conhecidas como SOA. Além do mais, BPMS incorporaram 

ferramentas de análise e monitoramento de fluxos de trabalho e funcionalidades que 

permitissem o trabalho colaborativo. 

Relacionando BPMS com CSCW, a Associação de Profissionais de 

Gerenciamento de Processos de Negócio (ABPMP, 2013) relata que uma 

característica importante dos BPMS e a capacidade de prover suporte a vários 

utilizadores simultâneos e movimentar modelos entre pessoas e equipes. Isso 

permite que os BPMS sejam chamados de groupware. 

A colaboração durante a execução de um processo em um BPMS possibilita 

que um usuário inicie uma colaboração com usuários de sua escolha a fim de 

concluir o trabalho em questão. Sem essa funcionalidade, os participantes do 

processo utilizarão email, documentos em papel e telefone para resolver um 

problema, que não serão capturados pelo BPMS, criando uma lacuna no 

conhecimento e no histórico de auditoria do processo (BROCKE e ROSEMANN, 

2013). 

Nas organizações devem existir tecnologias especializadas para prover 

suporte a BPM, especificamente para suportar o planejamento, modelagem, análise, 

desenho, execução, monitoramento, acompanhamento de desempenho, 

gerenciamento e controle de mudanças de processos de negócio (ABPMP, 2013).  

BPMS são classificados como SI e são os sucessores dos WfMS. Por esse 

motivo, o enfoque de um BPMS está na automação dos processos e, também, na 

gerência das informações relacionadas aos mesmos, além do mais, por também ser 

um CSCW, BPMS possuem a capacidade de integração entre pessoas, sistemas e 

dados.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

Compara-se o presente trabalho com os trabalho dos autores Carrara (2011) 

e Moura et al. (2013), que realizam iniciativas BPM em organizações distintas, sendo 

uma no ramo de negócio da educação superior e a outra, do poder público 

municipal. Cada autor estudou um BPMS específico no apoio ao gerencimanto de 

processos de negócio, mais precisamente as ferramentas Intalio e Bonita. 

Compara-se, ainda, a presente dissertação com a dissertação apresentada 

por Padilla (2014). O trabalho dessa autora apresenta evoluções aplicadas ao 

Sysnovare BPM suite que podem ser aplicadas ao Gen-BPMS no presente trabalho 

3.1 BPMS APLICADO AO PODER PÚBLICO MUNICIPAL 

Carrara (2011) parte da premissa que BPMS envolvem grande interação de 

usuários de negócio na sua implantação e operação e são amparados por evoluções 

tecnológicas que permitem a redução drástica de programação e integração com 

sistemas legados, além do fácil desenvolvimento de indicadores e alterações de 

regras de negócio. 

A grande motivação da pesquisa-ação realizada por Carrara (2011) foi 

avaliar a real capacidade dos BPMS mais modernos de geração automática de 

aplicações a partir da modelagem dos processos de negócio. Intriga a pesquisadora 

a divulgação, por parte dos desenvolvedores de BPMS, das facilidades oferecidas 

para geração de aplicações e a ocultação das dificuldades escondidas e não 

divulgadas. 

Diante dessa motivação, a pesquisadora acompanhou a implantação de 

BPM nos processos de atendimento ao cidadão de uma prefeitura, apoiada pelo 

Intalio BPMS, uma ferramenta conceituda e que oferece facilidades de geração de 

aplicação.  

Entre os estudos teóricos realizados por Carrara (2011), destaca-se a 

definição das características básicas que um BPMS deve possuir:  

- automação de fluxo de trabalho; modelagem gráfica dos fluxos de 

trabalho;  

- integração de processos fim-a-fim (integração entre processos, 

subprocessos, tarefas humanas e tarefas automáticas);  

- integração com processos interorganizacionais; 
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-  monitoramento do andamento e desempenho de processos em tempo 

real;  

- uso de documentos eletrônicos, permitindo eliminar o papel como suporte 

físico à transmissão e uso de documentos; 

-  e adoção de pradrões de dados e objetos, em aderência à arquitetura 

orientada à serviços. 

Entre as principais dificuldades encontradas na implantação do BPM, 

Carrara (2011), destaca: 

- o desenho inicial dos processos foi realizado em uma ferramenta de 

modelagem diferente da ferramenta oferecida pelo Intalio BPMS, que não 

reconheceu o padrão de desenho, implicando no redesenho de todos os processos; 

- não foi possível a integração com um sistema legado por questões de 

licença de uso, frustando as expectativas de redução no tempo de fornecimento de 

certas informações do processo;  

- a validação dos dados digitados nos formulários eletrônicos exigiu 

elaboração de código por parte da equipe de consultores;  

- a implantação do BPMS teve baixa aderência dos especialistas do 

negócio e da alta administração;  

- a necessidade de codificação para a integração do BPMS com sistemas 

existentes foi alta; 

- após doze meses da implantação do BPMS, apenas dois dos dezessete 

processos selecionados para implantação no sistema continuavam em execução;  

- a criação de um banco de dados extra para controle de indicadores de 

desempenho de processos resultou em grande esforço de programação para a 

comunicação com o BPMS; 

- o desenho de processos gerados na ferramenta BPMS, embora em 

BPMN, não geraram facilidade de entendimento do negócio por parte dos 

especialistas do negócio; 

Após a apuração de dados, Carrara (2011) destaca algumas análises dos 

resultados obtidos com a pesquisa:  

- a hipótese de baixa intensidade de programação em implantações de 

BPMS tem maior tendência à refutação; 

- a implementação de processos por especialistas do negócio em um 

BPMS é considerada possível respeitadas as condições de treinamento aos 
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especialistas, tempo e dedicação dos especilistas para a implementação de 

processos; e 

o envolvimento da equipe de TI limitado ao fornecimento de  infraestrutura 

tecnológica para o funcionamento do BPMS e integração com sistemas existentes 

implicou na absorção de uma carga extra de trabalho por parte dos especialistas do 

negócio. 

3.2 BPMS APLICADO EM UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 

Referindo-se ao trabalho de Moura et al. (2013), relata-se uma iniciativa 

BPM, apoiada por BPMS, onde o contexto da pesquisa é uma Instituição de Ensino 

Superior, especificamente um curso de Sistemas de Informação. Utilizou-se o Bonita 

Open Solution (BOS), uma versão gratuita do Bonita BPMS, tanto para modelagem 

quanto para a implementação do processo, sendo criada uma aplicação web para a 

realização do processo automatizado.  

Moura et al. (2013) descreve a ferramenta BPMS utilizada na pesquisa, 

destacando que a mesma oferece componentes tanto para modelagem quanto para 

a implementação e transformação de processos, além de possuir conectores que 

permitem conexão com servidores de email, repositório de documentos, redes 

sociais, geração de relatórios, entre outros recursos. O BPMS também disponibiliza 

um ambiente de execução de processo que permite a interação de usuários com os 

processos através de uma aplicação web. 

A motivação apresentada por Moura et al. (2013) foi a melhoria do processo 

de atividades complementares à graduação em Sistemas de Informação, já que o 

processo era manual, demandava muito tempo para apreciação das documentações 

comprobatórias de atividades extracurriculares, gerava grande desperdício de papel 

e o tempo de trâmite da solicitação era demasiadamente alto. A solução 

apresentada foi permitir a interação entre os envolvidos de forma on-line, via Web, e 

o fornecimento e manutenção dos documentos convertidos para formato digital. 

Moura et al. (2013) apresenta a modelagem do processo em notação BPMN, 

realizada no próprio BOS, e relata que a ferramenta satisfez plenamente os 

requisitos e não encontrou problema de expressividade com o padrão BPMN. 

Com relação à implementação do processo, Moura et al. (2013) descreve 

que apesar da construção de formulários eletrônicos ser facilitada no BOS pela 

disponibilização de elementos pré-definidos, no caso prático em questão, foi 
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necessário realizar algumas customizações através de codificação em linguagem 

específica. Para o arquivamento de documentos eletrônicos, incorporou-se um 

componente compatível com o conector do BOS.  

Para a autenticação de usuários, abriu-se mão da tela de login oferecida 

pelo BPMS e optou por uma autenticação em servidor LDAP (Lightweight Directory 

Acess Protocol), aproveitando-se o cadastro de usuários da rede de dados como 

credencial para acesso ao sistema. Na implantação dessa autenticação foi 

necessária a implementação de código. 

Assim como na pesquisa de Carrara (2011),  no trabalho de Moura et al. 

(2013) foi necessário a construção de um banco de dados extra, no caso, foi criada 

uma base de dados para armazenar as cargas horárias acumuladas de cada aluno 

e, então, permitir que alunos e gestores acompanhassem a evolução dos cursos 

extracurriculares necessários à graduação. Similar ao descrito por Carrara (2011), 

foram necessários esforços de programação para atender ao banco de dados 

adicional. 

Finalizando a implementação de processos, realizou-se a personalização da 

aplicação web gerada pelo BOS, substituindo imagens e cores padrão do ambiente 

por elementos que remetessem à identidade visual da instituição. Para tanto, foram 

necessárias alterações na linguagem de marcação e nas folhas de estilos da 

aplicação, além de alteração no próprio código fonte do BOS para personalizações 

mais profundas. 

Moura et al. (2013) relata as principais dificuldades encontrados na 

implantação e utilização do BPMS: 

- na incorporação do componente de arquivamento de documentos 

eletrônicos, em situações de falha de comunicação desse componente com o banco 

de dados o BPMS, os casos falhos são simplesmente assinalados aos usuários, 

sem nenhuma explicação do motivo do erro ; 

- ainda em relação às falhas, observou-se em diversas situações que os 

serviços do sistema não foram corretamente reestabelecidos após serem 

interrompidos. Exemplifica que foi necessário a recuperação manual do banco de 

dados do BOS após uma sequência de quedas de energia, em outra situação, houve 

uma significativa degradação de desempenho da aplicação em função de problemas 

em um arquivo interno de controle do BOS; 
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- com relação à interface administrativa do BOS, quando existe um grande 

número de registros, é difícil a organização ou localização de um caso específico; e 

a edição colaborativa de processos não é prevista na versão gratuita do BOS, com 

isso, uma necessidade de trabalho colaborativo que surgiu ao longo do trabalho foi 

atendida criando-se uma estratégia manual de compartilhamento e um sistema 

auxiliar de controle de versão. 

3.3 INTEGRAÇÃO DE UMA FERRAMENTA MODELADORA A UM BPMS 

Em se tratando do trabalho de Padilla (2014), essa autora tem como objetivo 

a incorporação de uma ferramenta modeladora de processo, que suporte o padrão 

BPMN, na ferramenta Sysnovare BPM Suite. Trata-se de substituir a ferramenta 

modeladora disponível nesse BPMS pelo fato da mesma suportar o desenho de 

processos apenas por meio de uma linguagem de  modelagem proprietária, apenas 

usada pelos utilizadores dessa ferramenta. 

Sysnovare BPM Suite é uma ferramenta de suporte ao BPM, um produto 

oriundo de proposições da arquitetura dirigida a modelos (MDA – Models Driven 

Architecture),  que permite modelagens ágeis de processo, execução automática de 

processos, monitoramento da execução de processos e melhoria dos processos 

organizacionais. Esse BPMS é uma plataforma web independente, projetada para a 

o desenvolvimento de aplicações adaptáveis e pode ser integrada com sistemas 

existentes na organização. A ferramenta dispõe, ainda, de um motor de execução de 

processos e um componente para criação automática de formulários eletrônicos. 

(PADILLA, 2014). 

A figura 10 demonstra o suporte do Sysnovare BPM Suite às fases do BPM. 

 

Figura 10. Fases do BPM suportadas pelo Sysnovare BPM Suite. (Em inglês. PADILLA(2014)). 

Padilla (2014) destaca as principais características do Sysnovare BPM Suite: 

- Modelagem de processo e modelagem colaborativa; 
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- Monitoramento de processos; 

- Repositório de documentos; 

- Mecanismo de busca de informações; 

- Assistente para elaboração de documentos; 

- Assistente para criação de formulários eletrônicos; e 

- Repositório de modelos de processos. 

Em se tratando especificamente de ferramentas modeladoras de processo, 

Padilla (2014) considera que essas ferramentas devem possuir as seguintes 

característiscas: 

- uma forma facilidade de desenho de processos; 

- uma simbologia gráfica padrão, como BPMN; 

- armazenamento de dados complementares das atividades de um 

processo, como dados de entrada e saída, comentários nas atividades, grupos etc. 

- funcionalidade para publicação dos processos modelados em ambientes 

colaborativos; e 

- mecanismos de integração com outros sistemas, como integração com 

banco de dados. 

Padilla realiza um levantamento e estudo de ferramentas modeladoras de 

processo existentes no mercado para a escolha de qual ferramenta será adota e 

integrada ao Sysnovare BPM Suite. A autora elege as ferramentas Bizagi Process 

Modeler, Draw.io, TIBICO Business Studio e BPMN2 Modeler para um estudo mais 

aprofundado e decide pela escolha da ferramenta Draw.io, justificando sua escolha 

por considerar que é uma ferramenta mais extensível que permite melhor adaptação 

às necessidades das organizações pelo fato da mesma ser uma ferramenta de 

modelagem não atrelada somente à BPM.  

Tratando-se especificamente da função Salvar do Draw.io, Padilla (2014) reporta 

que quando aciona-se o salvamento de modelo de processo, realiza-se uma 

chamada a uma stored procedure do banco de dados do BPMS para 

armazenamento do modelo, passando-se como parâmetro o processo modelado sob 

forma de arquivo XML, já que o padrão BPMN é nada mais que a representação de 

modelos sob forma de notação XML 
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3.4 COMPARAÇÃO DOS TRABALHOS 

O presente trabalho tem em comum com os dois primeiros trabalhos citados 

a apresentação de um BPMS e sua aplicação para automação de BPM. Os três 

trabalhos discorrem sobre características de BPMS, apresentam o domínio do 

negócio da empresa modelados sob forma de processos e utilizando-se notação 

BPMN, discutem sobre a funcionalidade de geração automática de aplicação dos 

BPMS, apresentam as deficiências de cada ferramenta utilizada nas pesquisas, 

entre outras similaridades. 

Com relação ao terceiro trabalho, comparando-se o Sysnovare BPM Suite 

com o Gen-BPMS, identifica-se na funcionalidade de salvamento de modelos do 

Sysnovare uma evolução pois, mesmo utilizando uma ferramenta modeladora de 

outro desenvolvedor, ainda assim consegue salvar o arquivo referente ao modelo 

automaticamente no banco de dados do BPMS. 
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4 PROPOSTA DE UMA SOLUÇÃO BPMS  

Na literatura encontram-se inúmeras definições sobre as funcionalidades de 

um BPMS. Na tabela 2, agrupa-se um conjunto de características que servem como 

referência para o BPMS proposto. 

Funcionalidade Autor 

Modelagem do Processo de Negócio 

- Padronização da representação do fluxo do processo Hollingsworth (2006) – WfMC 

- Explicitação do fluxo de trabalho, eventos e regras de 
tratamento 

Sordi (2014) 

- Lista de versões dos modelos de processos Delgado et al. (2015) e Sordi (2005) 

- Modelagem Colaborativa Delgado et al. (2015) 

- Geração de aplicações a partir de modelos ABPMP (2013) 

Execução do Processo de Negócio 

- Automação de fluxos de trabalho Laurindo e Rotondaro (2006) 

Análise do Processo de Negócio 

- Assinalamento de casos reais para análise posterior 
Leite e Rezende (2007), Sordi 

(2014) 

- Identificação de exceções Sordi (2014) 

- Identificação de gargalos Sordi (2014) 

- Realização de simulações Sordi (2014) 

Gestão da Informação sobre Processos de Negócio 

- Indexação da informação e mecanismos de busca 
Delgado et al. (2015), Russel 

(2005) 

- Manuais e instruções on-line Sordi (2014) 

- Gestão de conteúdo Russel (2005) 

- Portal Delgado et al. (2015) 

Colaboração 

- Facilidades para o trabalho colaborativo Sordi (2014) 

Interação Externa  

- Interação externa dos processos Hollingsworth (2006) – WfMC 

Gerenciamento da segurança  

- Definição de papéis Delgado et al. (2015) 

Tabela 2. Funcionalidades de um BPMS. Adaptado de Oliveira A. (2010). 

Nesta seção, inicialmente, demonstra-se e explica-se um modelo referência 

de arquitetura BPMS, em seguida, demonstra-se e explica-se o a solução BPMS 

proposta. 
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4.1 MODELO CONCEITUAL REFERÊNCIA 

O modelo conceitual de uma arquitetura BPMS exposta na figura 11 é 

baseado no modelo referência da Workflow Management Coalition (WfMC) e remota 

o início dos anos 90. O próprio autor Van Der Aalst (2013) diz que, embora o modelo 

de referência da WfMC refira-se a normas e tecnologias ultrapassadas, é notável ver 

que, depois de muito tempo, o modelo ainda sirva como base das estruturas e 

funcionalidades desejada de um sistema de BPM. 

 

Figura 11. Arquitetura conceitual da solução BPMS proposta. (VAN DER AALST, 2013). 

Nota-se que o modelo conceitual propõe uma arquitetura BPMS formada por 

4 módulos, o módulo de desenho, de execução, de gerenciamento e de análise. 

Uma descrição empírica do modelo conceitual é apresentada conforme descrito no 

parágrafo a seguir. 
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Segundo Van Der Aalst (2013), o modelador usa as ferramentas de desenho 

para criar modelos que descrevem os processos e da estrutura da organização. O 

gerente usa ferramentas de gerenciamento para monitorar o fluxo de trabalho e agir 

se necessário. O executor interage com o módulo de serviço. Esse módulo pode 

oferecer trabalho aos executores e executores podem pesquisar, selecionar e 

executar o trabalho. 

Utilizando-se dos conceitos de BPM, conclui-se que os atores existentes no 

modelo possuem as seguintes correspondências no mundo real:  

Modelador - é o especialista em modelagem de processo, com 

conhecimento em linguagens de modelagem, como a BPMN. Um analista de 

sistemas é um colaborador em potencial para se tornar modelador de processo por 

já possuir familiaridade com linguagens de modelagens e pelo fato da atividade de 

análise de sistema ter relação com entendimento dos requisitos do negócio e projeto 

de solução; 

Executor - são os colaboradores da empresa que usam o sistema e que 

executam as rotinas correspondentes às atividades do processo de negócio, ou seja, 

são os usuários operadores de sistema que inserem dados sobre o negócio e 

seguem os fluxos de trabalho proposto pelo sistema; 

Líder - corresponde aos gestores e a membros da alta direção da empresa, 

que tem o papel de avaliar os dados históricos produzidos pelo sistema e utilizá-los, 

entre outros propósitos, como subsídios para implementar melhorias no processo de 

negócio e tomadas de decisão; e  

Gerente - corresponde ao administrador do sistema, ou ao dono do 

processo, que tem o papel de realizar o monitoramento da execução do processo de 

negócio e intervir em caso de alguma situação problemática, como bug do sistema, 

imperícia do usuário ou exceção não prevista, que possa vir a interromper o 

andamento das atividades.  

Ainda fazendo a correlação com o BPM e analisando-se o modelo conceitual 

BPMS, pode-se concluir que essas ferramentas estão diretamente ligadas às etapas 

de desenho, implementação, monitoramento e controle do ciclo de vida do BPM. A 

figura 12 mostra a relação entre BPMS e BPM. 
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Figura 12. Relação entre BPM e BPMS. 

Utilizando-se a referência de ciclo de vida do BPM definido pela Associação 

de Profissionais de Gerenciamento de Processo de Negócio e comparando-o com o 

modelo conceitual de BPMS proposto por Van Der Aalst, conclui-se que há uma 

correspondência direta entre o módulo Desenho de um BPMS com a etapa Desenho 

do BPM, assim como o Módulo Execução e a etapa Implementação. A etapa 

Monitoramento & Controle, por se tratar da fase de acompanhamento da execução e 

coleta de dados de desempenho do processo de negócio, é contemplada pelos 

módulos Análise e Gerenciamento. 

Enfatiza-se que BPM é uma combinação de gestão e TI. Conforme pode ser 

visto pela figura 12, pelo menos metade do ciclo de vida do BPM é suportado por 

BPMS. Ratifica-se, portanto, a ideia de que essas soluções computacionais são 

grandes habilitadoras da implantação de uma gestão por processo de negócio.  

A partir das explicações de Van Der Aalst, entende-se que o modelo 

proposto pode ser implementado de várias formas e com a utilização de diferentes 

tecnologias. O autor destaca, por exemplo, a possibilidade de utilização de web 

services como importante mecanismo para a integração com aplicações existentes, 

a computação em nuvem, como uma possibilidade de infraestrutura para o módulo 

de execução de processos e hardware especializado em armazenamentos de 

dados, como garantia da maior continuidade dos serviços. 

4.2 MODELO DA SOLUÇÃO BPMS PROPOSTA 

A concepção da solução BPMS é baseada na ideia de evitar a análise 

aprofundada dos processos e concentrar-se na disponibilização de funcionalidades 
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genéricas que sirvam de apoio para execução de qualquer tipo de atividade do 

negócio. Dessa forma, limita-se conhecer os processos de negócio a um alto nível, o 

suficiente para identificar qual o resultado esperado do processo, quem são os 

atores chaves e quais os prazos mais importantes. 

O resultado é a projeção de um BPMS com funcionalidades voltadas para 

apoiar o trabalho colaborativo, a gestão de projetos e a gestão de conhecimento. 

Considera-se que disponibilizando recursos computacionais que deem suporte à 

comunicação, coordenação e ao trabalho cooperativo, permitindo acesso a um 

histórico de melhores práticas, explicitando os processos de negócio e tratando 

instância de processo como projeto, tem-se ferramentas e recursos suficientes para 

uma execução, gerenciamento e análise de processos de negócio de qualquer 

domínio. 

Os profissionais de processo não devem se preocupar com a decomposição 

e análise, embora essas habilidades sejam muito importantes, mas eles devem ser 

holistas que trabalham para sistematizar e garantir que o desempenho de toda a 

organização seja otimizado para concretizar suas metas (BROCKE E ROSEMANN, 

2013). 

 Propõe-se, então, a combinação de um SI existente na organização, que 

seja ligado à atividade-fim da empresa e que fará o papel de motor de execução de 

processos, com uma ferramenta de modelagem de PNs, que ajudará na explicitação 

da forma como a empresa trabalha, e um sistema colaborativo, que proverá um 

ambiente tecnológico habilitador de trabalhos cooperativos e realizará o 

gerenciamento de projetos. 

A figura 13 apresenta a arquitetura da solução BPMS proposta, 

considerando como referência o modelo conceitual apresentado na figura 11. 
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Figura 13. Proposta de arquitetura BPMS baseado em um CSCW. 

Como pode ser notado na figura 13, o CSCW compõe uma parte ou 

representa a parte completa dos módulos do BPMS. Sendo mais preciso, o módulo 

de execução é complementado pelo CSCW, ou seja, composto pelo SI e 

funcionalidades do CSCW. O módulo de desenho é criado pela combinação de 

funcionalidades do CSCW e utilização de uma ferramenta de modelagem BPM. Os 

módulos de gerenciamento e análise são totalmente contemplados por 

funcionalidades específicas do CSCW. 

4.2.1 Módulo de Desenho 

Com relação ao módulo de desenho, a solução proposta não contempla a 

geração automática de aplicação por meio de modelos, até mesmo por que parte-se 

do pressuposto que esta aplicação já existe, que é justamente o SI existente na 

instituição.  

Entretanto, a solução proposta contempla uma funcionalidade indispensável 

em um BPMS, que é a capacidade de desenho do PN, para tanto, utiliza-se uma 

ferramenta externa para modelagem dos processos.  

O CSCW possui funcionalidade de guardar os arquivos eletrônicos 

referentes aos modelos de processos gerados pela ferramenta modeladora. Para 
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cada modelo gerado, existirá um arquivo eletrônico que deverá ser guardado 

usando-se uma funcionalidade de upload, que registrará o nome do arquivo, data e 

hora de atualização, a versão e a descrição do modelo.  

A divulgação dos PNs modelados é considerada uma grande ação de gestão 

do conhecimento. A solução BPMS proposta tem essa funcionalidade contemplada 

através da combinação de funcionalidades da ferramenta modeladora de processos 

e funcionalidades do CSCW. Pela ferramenta modeladora, utiliza-se o recurso de 

exportação de modelos de PNs para páginas web, complementa-se essa ação com 

a utilização do CSCW, que realiza a publicação da página web gerada para o portal 

institucional da empresa. 

A ferramenta de modelagem de processos utilizada na solução BPMS 

proposta é um componente pronto cujo papel é provê um ambiente que suporte o 

desenho de processos de negócio. Para os propósitos do Gen-BPMS, pode-se 

utilizar qualquer ferramenta modeladora que aceite a notação BPMN e tenha 

funcionalidade de exportação dos modelos para páginas da web.  

Adota-se a ferramenta Bizagi Modeler como parte integrante da solução, que 

é um módulo gratuito pertencente à solução BPMS comercial Bizagi Studio. 

Bizagi Modeler é um software de modelagem e documentação de processos 

de negócio baseada no padrão BPMN, que é um padrão mundialmente utilizado 

(BIZAGI, 2014). 

4.2.2 Módulo de Execução 

Adota-se o SI da organização como um componente pronto para 

composição do BPMS. Esse SI é o responsável por registrar os resultados da 

execução de processos de negócio e os dados gerados são acessados pelo CSCW 

através de web services. 

Segundo Mousa, Shiratuddin e Bakar (2015), durante a etapa de 

implementação do ciclo de vida do BPM, as informações recolhidas sobre os planos 

de execução são armazenadas na forma de arquivos de log e tabelas de banco de 

dados por meio de sistemas de informação. 

Como auxílio na execução de processos de negócio, o CSCW dispõe de 

funcionalidades de promoção de comunicação entre executores e a equipe de 

processo, além de funcionalidades que promovem a percepção e a cooperação na 

execução de trabalhos. 
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4.2.3 Módulo de Gerenciamento 

Com relação ao módulo de gerenciamento, nota-se pela figura 13, que o 

mesmo é totalmente contemplando pelo CSCW, ou seja, são previstas um conjunto 

de funcionalidades no CSCW que representam o módulo de gerenciamento da 

solução BPMS proposta. 

O principal objetivo do módulo de gerenciamento é fornecer um ambiente 

que acompanhe a execução de processos e busque manter a continuidade das 

atividades realizadas. 

A proposição de atender empresas de qualquer ramo de negócio, oferecida 

pelo Gen-BPMS, está fundamentada na ideia de considerar instâncias de processo 

como projetos, com isso, controla-se qualquer execução de processo baseando-se 

em ações globais definidas na gestão de projetos, como a identificação de 

atividades, subatividades, definição de prazos de execução das atividades, 

responsáveis, assinalamento de dificuldades encontradas, indicadores de 

desempenho, entre outras ações. 

O estímulo a práticas de colaboração, através de funcionalidades oferecidas 

pelo módulo de gerenciamento do CSCW, também contribuem para a definição do 

Gen-BPMS como genérico, visto que essas práticas são aplicáveis a qualquer 

empresa. 

Também no módulo de gerenciamento são disponíveis funcionalidades de 

estímulo à gestão do conhecimento, que também contribuem para tornar o BPMS 

aplicável a diferentes áreas. 

4.2.4 Módulo de Análise 

Com relação ao módulo de análise, as principais funcionalidades são a 

disponibilização de relatórios gerenciais e de indicadores de desempenho do 

processo. Os indicadores de desempenho do processo são extraídos 

automaticamente dos dados gerados pelo CSCW. 

4.2.5 O componente CSCW 

O principal componente do sistema é o CSCW. Diferente dos dois outros 

componentes, a ferramenta modeladora e o SI, o CSCW não é um componente 
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pronto, logo, implementações de códigos demandas para o desenvolvimento do 

BPMS se deram para criação do CSCW. 

De fato, o CSCW corresponde a um portal exclusivamente direcionado à 

BPM. Trata-se de um ambiente onde são explicitados os PNs modelados, que 

permite o acesso à informações referente à execução do processo, que disponibiliza 

funções de monitoramento e controle de PNs e que fornece informações gerenciais 

que permitem a avaliação de PNs e promoção de melhorias na organização. 

O CSCW permite que usuários colaborem na execução de atividades, 

tenham autonomia para publicação de informações, acompanhem o desempenho de 

outros colaboradores, tirem dúvida sobre a correta execução de uma atividade, 

acompanhem os indidicadores de desempenho, acessem repositórios de 

informações, reportem o andamento de atividades, comuniquem-se entre si, 

coordenem atividades etc. 

4.2.6 Banco de dados do BPMS 

Relacionando-se o modelo conceitual da figura 12, com a solução proposta 

da figura 13, tem-se que os bancos Dados Históricos e Dados em Tempo Real, do 

modelo conceitual, são representados no modelo proposto pelo banco de dados do 

SI existente na organização. Como esse SI representa a execução de instâncias de 

processo, o seu banco de dados contém dados históricos e os dados produzidos a 

cada instante pela utilização do sistema. Portanto, os dois bancos de dados do 

modelo conceitual, inicialmente citados, correspondem a somente um banco de 

dados no modelo proposto. 

O CSCW possui um banco de dados específico para atender às suas 

funcionalidades. 

 Tem-se, então, o BPMS composto pelo banco de dados do SI e pelo banco 

de dados do CSCW. 

4.2.7 Comunicação com aplicações externas 

Aplicações existentes na organização podem conter informações relevantes 

para o PN e a forma de acessá-las se dá por meio de web services ou por acesso 

direto. 
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Pela figura 13, nota-se que a comunicação do CSCW com o servidor de 

autenticação de usuários e com o servidor de correio eltrônico dá-se de uma forma 

direta, ao passo que a comunicação com o SI e com outras aplicações existentes, 

por meio de web services. 

4.3 ESPECIFICAÇÃO DAS FUNCIONALIDADES DO BPMS 

Processos de negócio e colaboração organizacional possuem uma relação 

forte. Sordi (2014) relata que processos de negócio são colaborativos, envolvem a 

participação de funcionários dos mais diferentes setores da empresa.  

Consultando-se o modelo de referência CollabMM (Collaboration Maturity 

Model), verifica-se que muitas das práticas de colaboração sugeridas por esse 

modelo de maturidade podem ser referências para funcionalidades de um CSCW e 

adaptadas para contemplar requisitos de um BPMS. O CollabMM relata, por 

exemplo, a distribuição de informação como uma prática de promoção da 

colaboração e subsídio à execução de processos. O CSCW, possui funcionalidades 

como repositório de modelos de documentos, publicação de modelos de PNs e 

identificação da equipe de processo, diretamente relacionadas à distribuição de 

informação. Adotou-se, então, o modelo CollabMM como uma referência para a 

definição de funcionalidades do CSCW proposto. 

Destaca-se que as funcionalidades do BPMS foram divididas em 

específicas, gerais e de comunicação externa, descritas a seguir.  

Funcionalidades específicas: representam ações executadas no sistema por 

funcionários com perfis específicos, com por exemplo, a função de gestão de 

projetos que é uma atividade exclusiva do dono do processo, ou a função de 

controle de modelos de PNs, que é de responsabilidade do modelador de processos, 

ou a função de reporte do andamento de atividades, que é de incumbência dos 

executores de processos.  

Funcionalidades gerais: essas correspondem às ações comuns a todos os 

funcionários envolvidos na iniciativa BPM e que possuem credenciais de acesso ao 

sistema. Pode-se citar como exemplo, acesso ao repositório de documentos e 

participação no fórum de discussão.  

Funcionalidades de comunicação externa: essas correspondem à interface 

de comunicação do CSCW com o SI da organização e outras aplicações, como o 

servidor de autenticação de usuários e o servidor de correio eletrônico. 
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Criou-se uma tabulação para o estabelecimento da relação entre as 

funcionalidades do Gen-BPMS e as práticas de colaboração propostas pelo modelo 

CollabMM e, como as funcionalidades foram divididas em três grupos, criou-se três 

tabelas para descrição das funções do BPMS, conforme tabelas 3, 4 e 5. 
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ID Funcionalidade 
Componente 
do BPMS 

Módulo do 
BPMS 

Práticas de colaboração segundo CollabMM 

FE01 
 

Desenho de PNs 
 

Ferramenta 
modeladora 

Desenho 
- Compartilhamento de conhecimento tácito 
- Compartilhamento de conhecimento explícito 

FE02 Exportação de BPMN para páginas web 
Ferramenta 
modeladora 

Desenho - Planejamento da comunicação 

FE03 Publicação de PNs CSCW Desenho 
- Compartilhamento de conhecimento explícito 
- Distribuição de informações 

FE04 Controle de modelos de PNs CSCW Desenho - Distribuição de informações 

FE05 
Comunicação modelador de processos com 
demais usuários 

CSCW Desenho 
- Planejamento da comunicação 
- Compartilhamento de conhecimento tácito 
- Compartilhamento de conhecimento explícito 

FE06 Execução de instâncias de processos SI Execução - Acompanhamento do trabalho 
FE07 Painel de atividades CSCW Execução - Acompanhamento do trabalho 

FE08 Cadastro da equipe de processo CSCW Gerenciamento 
- Percepção social 
- Distribuição de informações.  

FE09 Comunicação dono processo com demais usuários CSCW Gerenciamento 
- Planejamento da comunicação 
- Compartilhamento de conhecimento tácito 
- Compartilhamento de conhecimento explícito 

FE10 Gestão de Conteúdo CSCW Gerenciamento 
- Compartilhamento de conhecimento explícito 
- Distribuição de informações. 

FE11 Gerenciamento de Repositórios CSCW Gerenciamento 
- Compartilhamento de conhecimento explícito 
- Distribuição de informações. 

FE12 Gestão de documentos CSCW Gerenciamento 

- Planejamento do trabalho em grupo 
- Integração dos produtos individuais 
- Percepção do processo 
- Percepção de colaboração 

FE13 Gestão de projetos CSCW Gerenciamento 
- Planejamento do trabalho em grupo 
- Acompanhamento do trabalho 

FE14 Gerenciamento do fórum de discussão CSCW Gerenciamento - Planejamento da comunicação 

FE15 Relatórios de monitoramento e controle  CSCW Gerenciamento 
- Acompanhamento do trabalho 
- Avaliação 

FE16 Controle de acesso ao sistema CSCW Gerenciamento - Distribuição das informações 
FE17 Grau de confidencialidade de documentos CSCW Gerenciamento - Distribuição das informações 

FE18 
Indicadores de desempenho e relatórios 
gerenciais 

CSCW Análise 
- Acompanhamento do trabalho 
- Avaliação 

Tabela 3. Funcionalidades específicas do Gen-BPMS. 
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ID Funcionalidade 
Componente 
do BPMS 

Módulo do 
BPMS 

Práticas de colaboração segundo CollabMM 

FC01 Visualização dos PNs modelados CSCW Desenho 
- Compartilhamento de conhecimento explícito 
- Distribuição de informações 

FC02 Participação na gestão de conteúdo CSCW Desenho 
- Compartilhamento de conhecimento explícito 
- Distribuição de informações 

FC03 Participação na gestão de documentos CSCW Desenho 

- Planejamento do trabalho em grupo 
- Integração dos produtos individuais 
- Percepção do processo 
- Percepção de colaboração 

FC04 Acesso ao repositório de documentos CSCW Desenho 
- Compartilhamento de conhecimento explícito 
- Distribuição de informações 

FC05 Participação no fórum de discussão CSCW Desenho 
- Compartilhamento de conhecimento tácito 
- Compartilhamento de conhecimento explícito 

FC06 
Painel de visualização de dados e 
atividades 

CSCW Execução 
- Percepção social 
- Percepção do processo 
- Percepção de colaboração 

FC07 
Comunicação com a equipe de 
processo 

CSCW Execução 
- Planejamento da comunicação 
- Compartilhamento de conhecimento tácito 
- Compartilhamento de conhecimento explícito 

FC08 Busca de informações CSCW Desenho - Distribuição de informações 

Tabela 4. Funcionalidades comuns do Gen-BPMS. 
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Funcionalidade Solução computacional Comunicação promovida 

Solicitação de informações sobre 
instância do processo 

Web service CSCW com SI 

Checagem de credenciamento de 
acesso ao BPMS 

Códificação direta de 
acesso ao LDAP 

CSCW com LDAP 

Envio de correios eletrônicos Códificação direta de 
funções de envio de email 

CSCW com servidor de correio 
eletrônico 

Tabela 5. Provedor de serviços de suporte ao Gen-BPMS. 

A tabela 5, que mostra as funcionalidades de comunicação externa, é 

diferente das duas anteriores pois essas funcionalidades não tem nenhuma relação 

com o modelo de colaboração CollabMM e, também, tratam-se de funções que 

objetivam essencialmente promover a comunicação e troca de informações com 

sistemas existentes na organização. 

O Gen-BPMS prevê comunicação com um SI da organização através de 

web services, que acessam informações do banco de dados do SI disponibilizadas 

sob forma de serviços. 

Para a comunicação como o servidor de autenticação de usuários e o 

servidor de correios eletrônicos, são desenvolvidos códigos no próprio CSCW que 

permitem o acesso direto a esses recursos. 

Considerando-se a figura 13, que apresenta a arquitetura do Gen-BPMS, e 

as tabelas 3, 4 e 5, que contém todas as funcionalidades do BPMS, desenvolve-se 

um visão hierárquica de funcionalidades, agrupadas pelos componentes SI, CSCW e 

ferramenta modeladora,  e pelo provedor de serviços, conforme ilustrado pela figura 

14 a seguir. 
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Figura 14. Hierarquia de funcionalidades do BPMS. 

Nota-se que o BPMS é a combinação de vários elementos que juntos 

contemplam os módulos de desenho, execução, gerenciamento e análise, além da 

comunicação externa, proposto pelo modelo conceitual referência da figura 12. 

4.3.1 Funcionalidades Específicas do BPMS 

A seguir, descrição das funcionalidades específicas do BPMS.  

Desenho de PNs – consiste no suporte à modelagem de processos 

utilizando-se uma linguagem padronizada, como por exemplo a BPMN, que é uma 

referência internacional para desenho de processos. Utiliza-se o Bizagi Modeler para 

o desenho de processos utilizando-se a notação BPMN. 

Exportação de BPMN para páginas web – processos modelados em BPMN 

são acessíveis pelo Bizagi Modeler, que é de uso restrito aos modeladores de 

processo. Para que seja possível a divulgação dos processos de negócio 

modelados, uma alternativa é converter os modelos para um padrão que permita sua 

publicação no portal institucional. A transformação de BPMN para páginas web é 

uma das opções de conversão disponíveis no BizAgi Modeler e a vantagem das 
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páginas web é que os desenhos de PNs tornam-se navegáveis e podem ser 

expandidos, permitindo mostrar o detalhamento de atividades de cada processo. 

Publicação de PNs – uma vez convertidos os modelos de PNs de BPMN 

para páginas da web, faz-se necessário a publicação dos mesmos, já que a 

funcionalidade anterior apenas gera os modelos em formato de página web no 

computador local usado pelo modelador de processos. Utiliza-se, então, o CSCW 

para realizar a publicação dessas páginas para o portal institucional. 

Controle de modelos de PNs – o CSCW dispõe de funcionalidades que 

ajudam o modelador de processos a ter uma disciplina para o controle das versões 

dos modelos de PNs. Após produzir ou atualizar um modelo, o modelador deve, 

além de salvá-lo localmente no computador onde está instalado o Bizagi Modeler, 

guardar todos os arquivos eletrônicos relacionados no portal de processos. Para 

isso, utiliza-se uma funcionalidade específica do CSCW que permite guardar, além 

do arquivo correspondente ao modelo em BPMN, dados sobre o mesmo, tais como 

nome do arquivo, diretório de dados onde ficará armazenado o arquivo, versão e 

descrição do modelo. 

Processos de trabalhos estão em constante mudança, com isso, são 

também constantes os redesenhos nos modelos de PNs, ocasionando a geração de 

muitos modelos. Se não houver um controle das versões dos modelos de processos, 

corre-se o risco, por exemplo, de trabalhar-se com uma modelagem desatualizada 

que implicará em orientações erradas de como executar o trabalho.  

É comum encontrarmos um mesmo processo com duas ou mais versões em 

operação, retratando regras diferentes para momentos distintos do processo 

(SORDI, 2014). 

Comunicação modelador de processo com demais usuários – qualquer 

usuário credenciado para o uso do sistema tem acesso a uma tela do CSCW que 

permite o envio de mensagens ao modelador de processo. Em outra interface 

específica, o modelador visualiza todas as mensagens recebidas e dispõe de 

recursos para responder às demandas. 

Execução de instâncias de processo – executar instâncias de processos 

significa realizar, na prática, as atividades previstas no modelo do processo de 

negócio. Todo o registro das atividades relacionadas especificamente ao processo 

de negócio da empresa é realizado pelo SI e armazenado em seu banco de dados. 

O CSCW comunica-se com o SI através de web service para obter informações 
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sobre o processo de negócio e utilizá-las como dados de identificação dos projetos 

controlados pelo CSCW. 

Portanto, a solução BPMS apresentada leva em conta que o SI existente na 

empresa é o motor de execução de processos, considerando-o como um 

componente externo a ser integrado. 

Painel de atividades – instâncias de processos desencadeiam inúmeras 

atividades a serem realizadas e o painel de atividades é uma funcionalidade 

oferecida pelo CSCW que mostra aos usuários seus envolvimentos nessas 

atividades.  

As notificações de atividades aos usuários são realizadas por envio de 

emails e pela listagem das atividades no painel de atividades. 

Cadastro da equipe de processo – o CSCW suporta o cadastro de equipes 

de processos, identificando-se o cargo do membro da equipe, o nome, o período de 

gestão da equipe, entre outras informações. 

Comunicação dono do processo com demais usuários – o cadastro da 

equipe de processo habilita a comunicação com o dono do processo. O CSCW 

possui uma funcionalidade que permite ao dono do processo responder às 

mensagens encaminhadas pelos usuários. 

Gestão de conteúdo – por essa funcionalidade é possível que usuários criem 

páginas dentro do portal institucional e façam o controle de seus conteúdos. Cada 

página está associada a um projeto, que corresponde a uma instância de processo, 

com isso, um projeto pode ter diferentes páginas correspondentes a conteúdos 

diversos e de diferentes setores, que podem tratar sobre produção de 

documentação, publicação de resultados, divulgação de imagens, notícias etc. 

Gerenciamento de repositórios de documentos – Manuais, normas, 

legislações, entre outros documentos são fontes de informações que devem estar à 

disposição dos usuários para orientação na execução dos processos. O CSCW 

permite a manutenção de um repositórios de documentos eletrônicos. 

Gestão de documentos  – essa funcionalidade é uma especialização da 

gestão de conteúdo. Em se tratando de produção de documentação cujas partes são 

de autoria de diferentes pessoas, o CSCW disponibiliza uma gestão especializada 

desse tipo de conteúdo, contemplando: o controle dos contribuidores na produção 

da documentação; o estabelecimento de um prazo para cada contribuidor; a 

habilitação de uma tela para upload dos documentos parciais produzidos pelos 
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contribuidores; a manutenção do registro de cada documento parcial; o controle de 

versão das minutas produzidas; e o armazenamento da versão final da 

documentação. Utilizando-se a funcionalidade de produção de documentação do 

CSCW é possível rastrear todo o desenvolvimento da documentação, realizar 

auditorias e identificar os autores dos conteúdos. 

Gestão de projetos – o CSCW controla cada execução de processo 

considerando suas instâncias como projeto, com isso, incorpora-se muitas das 

ações utilizadas pela gestão de projetos sob forma de funcionalidades. Disponibiliza-

se, então, recursos para cadastro de um projeto, seu início e término, as atividades 

relacionadas, os responsáveis pelas mesmas, os envolvidos nas atividades, as 

ações realizadas pelos envolvidos, a situação de cada atividade, a identificação de 

atividades críticas, a classificação das ações por grau de dificuldade, as lições 

aprendidas de cada projeto, entre outros recursos. 

Gerenciamento do fórum de discussão – funcionalidade do CSCW que 

permite o dono do processo, ou o administrador do sistema, fazer intervenções no 

fórum de discussão, como por exemplo, excluir tópicos que julgar irrelevantes. 

Relatórios de monitoramento e controle – são informações extraídas dos 

acompanhamentos dos projetos, constando de identificação das atividades em 

atrasos, envolvidos em atividades que ainda não iniciaram nenhuma ação, 

quantidade de atividades executadas dentro do prazo, atividades executadas 

erroneamente, entre outras informações. O CSCW disponibiliza relatórios para 

monitoramento e controle de processos de negócio. 

Precisamos nos cercar de condições que nos garantam que os erros sejam 

detectados o mais cedo possível dentro do processo (ALMEIDA, 2002).  

Controle de acesso ao sistema – funcionários possuem diferentes cargos e 

diferentes responsabilidades em empresas e, também, acesso controlado a 

documentações. Deve existir correspondência dessas restrições nos sistemas de 

informação existentes na organização, que devem disponibilizar mecanismos de 

controle de acesso de acordo com a função exercida pelo usuário. 

É importante que dados e informações organizacionais tenham seu acesso 

controlado. Muitas informações estratégicas não são preservadas e nem possuem 

acesso restrito. Por outro lado, muitas informações de grande valor, que não tem 

restrição de acesso, são indisponíveis (MATOS, SÁ e SILVA, 2015). 
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O CSCW dispõe de funcionalidades que permite o Gen-BPMS controlar o 

acesso ao sistema através de características como cadastro de usuários e grupos 

de usuários, definição de papéis e restrição de acesso a informações conforme perfil 

do usuário. 

Controle de confidencialidade de documentos  – um dos requisitos para que 

seja possível o controle de acesso ao sistema é uma classificação prévia dos dados 

e informações. O CSCW permite a classificação dos documentos como ostensivo, 

reservado ou confidencial, liberando acesso a esses somente para usuários com 

perfil compatível à classificação do documento. 

Indicadores de desempenho – indicadores de desempenho permitem que 

acionistas, presidentes e diretores de empresas avaliem o grau de sucesso da 

organização. O CSCW dispõe de funcionalidades que controlam o tipo de indicador, 

a forma de cálculo do indicador, a periodicidade de apuração, o responsável pelo 

indicador e o histórico de resultados apurados. 

4.3.2 Funcionalidades Comuns do BPMS 

A seguir, descrição das funcionalidades comuns do BPMS. 

Visualização de PNs – o modelador de processos desenha e publica PNs. 

Visualizar PNs é uma consequência da explicitação dos processos modelados. 

Trata-se, mais precisamente, de uma seção no portal de processos da empresa que 

apresenta os PNs sob forma de páginas web. 

Participação na gestão de conteúdos – o dono do processo define uma 

estrutura de páginas dentro do portal de processos da empresa para o 

acompanhamento de cada execução de instâncias de processo. Essas páginas 

podem ser alimentadas com a participação de usuários de diversos setores. Pode-

se, por exemplo, criar um controle de produção de documentação envolvendo a 

contribuição de vários funcionários, ou delegar a manutenção do conteúdo de uma 

página do projeto a um determinado setor. 

O CSCW dispõe de funcionalidades para a manutenção de conteúdos do 

portal de processos de forma descentralizada, permitindo que usuários credenciados 

façam publicação de notícias, atualização de documentos, atualização de 

informações e upload de imagens. 

Acesso ao repositório de documentos – os repositórios de documentos são 

mantidos pelo dono do processo e acessíveis aos demais usuários do sistema. 
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Existe uma área do portal de processos, de fácil acesso, exclusivamente reservada 

para repositórios de documentos. 

Participação no fórum de discussão – os usuários credenciados podem 

participar dos fóruns de discussão, tendo o poder de criar tópicos para discussões e 

contribuir com opiniões nos tópicos existentes. 

Painel de visualização de dados e atividades – consiste de funcionalidades 

que permitem aos usuários identificarem o andamento da execução de processos, 

também permite a percepção das ações realizadas por outros usuários  

Comunicação com a equipe de processo – o CSCW dispõe de 

funcionalidades que permitem a listagem da equipe de processo e envio de 

mensagens a qualquer um de seus membros. 

Busca de informações – é possível a execução de consultas buscando-se 

pelo texto da informação que se deseja recuperar. 

4.3.3 Funcionalidades de Comunicação Externa do BPMS 

Existem dois tipos de técnica empregada para permitir a comunicação do 

BPMS com outros sistemas. A primeira consiste em uma conexão indireta através de 

web services e a segunda consiste na conexão direta, acoplando-se ao código fonte 

do CSCW funções de conexões. 

Solicitação de informações sobre instância do processo – instâncias de 

processos correspondem a projetos, logo, obtendo-se dados no SI sobre a instância 

do processo a ser executada, aproveita-se esses dados para o controle de projeto 

no CSCW. A comunicação do CSCW com o SI se dá por meio de web services. 

Checagem de credenciamento de acesso ao BPMS – o CSCW não controla 

e nem registra as senhas de acesso ao sistema. A verificação se um usuário possui 

credenciamento para acesso ao sistema ocorre através de função interna, embutida 

no códido fonte do CSCW, que comunica-se com o servidor LDAP da rede enviando 

como parâmetros o usuário e a senha e recebendo como resposta uma autorização, 

ou negação, para acesso ao sistema. Ou seja, utiliza-se  as credenciais de acesso à 

rede para acesso ao BPMS. 

Envio de correios eletrônicos – eventos importantes relacionados à 

execução de processos podem se configurados no sistema para que disparem 

mensagens eletrônicas do tipo email. O envio dessas mensagens ocorrem por 



63 

 

funções diretamente implementadas no código do CSCW, que se conectam no 

servidor de correio eletrônico da organização e executam o envio de mensagens. 

4.4 CICLO DE VIDA DO BPM INICIADO A PARTIR DA IMPLEMENTAÇÃO 

Uma das consequências da adoção da proposta de solução BPMS desse 

trabalho é implantação do BPM iniciando-se o ciclo a partir da fase de 

implementação. 

Diferente das iniciativas convencionais de BPM, cuja implantação inicia-se a 

partir da primeira fase do ciclo de vida, pela etapa planejamento, nesse trabalho 

propõe-se a implantação do BPM pela etapa implementação, considerando-se que 

na organização já existe um SI relacionado diretamente à atividade-fim da empresa. 

Parte-se da premissa que, se existe na organização um SI que automatiza 

as atividades-fim, isso implica dizer que existe na empresa conhecimentos explícitos, 

ou tácitos, que foram aplicados para o levantamento de requisitos necessários ao 

desenvolvimento do SI. 

Durante uma fase de engenharia de requisitos, na qual foi realizado o projeto 

do SI em questão, uma ação necessária foi o levantamento de informações sobre o 

funcionamento das atividades que se desejava automatizar, identificando-se os 

atores envolvidos, as condições de execução, os fluxos de trabalho, a estrutura de 

dados etc. Os artefatos produzidos após a análise de requisitos foram: especificação 

das funcionalidades do sistema a ser desenvolvido, diagramas que refletem a 

dinâmica do trabalho, projetos de algoritmos, diagramas que contém a estruturação 

dos dados etc. 

Buscando uma das definições de PN, tem-se que é um encadeamento de 

atividades que seguem um fluxo para atingir os objetivos estratégicos da empresa. 

Levantando-se as considerações do parágrafo anterior, tem-se que uma 

organização que já possui um SI associado às atividades-fim da empresa, já detém 

conhecimentos explícitos, ou tácitos, sobre os processos de negócio da 

organização. 

A proposta de iniciar uma implantação BPM a partir de sua fase de 

implementação consiste em fazer uma engenharia reversa, realizando-se uma 

análise sobre as funcionalidades do SI existente, analisando-se documentação do 

sistema, seu projeto e entrevistando-se os usuários chaves do sistema. A 

engenharia reversa acontece pelo do entendimento das atividades-fim da 
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organização a partir do SI existente e, com isso, realizar o desenho dos processos 

de negócio.  

Uma outra fonte de informação a ser utilizada como subsídio ao desenho 

dos processos de negócio é o próprio código fonte do SI. Se esse artefato estiver 

acessível, terá grande contribuição no entendimento detalhado sobre o 

funcionamento da atividade-fim a qual o SI está relacionada. Segundo Breitman 

(2010), atualmente compreende-se que grande parte dos processos e regras de 

negócio da empresa está embebida em código dos sistemas existentes. 

Inicia-se, então, o ciclo de implantação do BPM pela etapa implementação, 

estudando-se o sistema existente e, em seguida, executando-se a etapa desenho, 

que será enormemente facilitada pela análise de todos os artefatos que compõe o 

sistema, o próprio estudo do SI, bem com pelas entrevistas realizadas com os 

usuários especialistas. 

A figura 15 ilustra a nova proposição de execução do ciclo de vida do BPMS. 

 

Figura 15. Desenho do PN a partir de um SI. 

É importante salientar que essa nova proposição de início do BPM pela 

etapa implementação aplica-se ao contexto da solução de BPMS proposta pelo 

presente trabalho. Uma vez identificado que uma organização possui um SI ligado 

às atividades-fim da empresa, considera-se que a organização já possui um motor 

de execução de processos, bastando apenas realizar a engenharia reversa para 

concepção e desenho do PN da empresa. 
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A execução convencional do ciclo de vida do BPM prevê que, uma vez que 

se tenha do desenho do processo de negócio, é uma boa prática validar o modelo 

junto aos especialistas da área do processo, gestores e alta direção. A nova 

proposição apresentada por esse trabalho, de início do BPM pela implementação, 

intercepta fluxo convencional do BPM a partir do momento que possui o desenho do 

PN, pois uma vez que se tenha o PN em forma de modelo, também torna-se uma 

boa prática validá-lo. 

4.5 IMPLANTAÇÃO DE BPM UTILIZANDO O BPMS PROPOSTO 

Apresenta-se, a seguir, um mapa, em padrão BPMN,  com a caminho a ser 

seguido para a implantação de BPM utilizando o Gen-BPMS. 

 

Figura 16. Roteiro de implantação do BPM com o uso do Gen-BPMS. 
A implantação do BPM começa pela identificação de um SI que seja 

relacionado às atividades-fim da organização. A partir disso, realiza-se uma 

engenharia reversa para produção do mapeamento de processos estudando-se a 

documentação existente do SI e entrevistando-se usuários que o utilizam. Essa 

engenharia reversa também estabelecerá os serviços a serem oferecidos pelo SI. 

Finalizada essa primeira etapa, tem-se o correspondente às fases de 

planejamento, análise e desenho do ciclo de vida do BPM. Uma boa prática seria a 

validação do modelo de processo entre todos os envolvidos no BPM. 

Produzido o mapeamento de processos e identificados os serviços a serem 

oferecidos pelo SI, duas atividades ocorrem em paralelo, o desenvolvimento de web 

services e a implantação do portal institucional de processos de negócio. 

A próxima etapa consiste da execução do processo de negócio e 

acompanhamento dessa execução, correspondente às etapas de implementação e 

monitoramento & controle do ciclo de vida do BPM. O SI produz dados brutos 

referente a execução de processos. O CSCW contribui com a execução promovendo 
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a comunicação entre executores e a equipe de processo, oferecendo recursos para 

realização de trabalhos cooperativos e disponibilizando repositórios de normas, 

legislações, procedimentos e manuais. 

Os dados produzidos pelo SI são acessados pelo CSCW via web services e 

são utilizados para o monitoramento e controle de instâncias do processo de 

negócio. O CSCW faz o controle das instâncias de processo utilizando 

funcionalidades de gestão de projeto. 

Por fim, realiza-se a análise do processo de negócio e proposição de 

melhorias para a organização com base em relatórios gerenciais e indicadores de 

desempenho. Essa última etapa corresponde a fase de refinamento do ciclo de vida 

do BPM. 
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5 ESTUDO DE CASO 

Este capítulo apresenta o estudo de caso utilizado para demonstrar a 

aplicação do Gen-BPMS. Apresenta-se uma simulação de uso do sistema, 

mostrando-se as principais interfaces e operações. 

Tomou-se como estudo de caso uma empresa imaginada a partir da 

dissertação apresentado por Amarilla (2013), que realizou um estudo das atividades-

fim e identificou os principais processos de negócio de cinco empresas reais da área 

da construção civil.  

A dissertação de Amarilla (2013) tem como objetivo identificar e analisar 

comparativamente os principais processos de negócio de empresas do subsetor de 

edificações da construção civil. A partir das informações obtidas, desenvolveu-se 

graficamente o mapeamento dos processos de negócio de 5 empresas utilizando-se 

a notação BPMN. 

Com base nos 5 modelos de PNs apresentados das empresas de 

construção civil, elaborou-se um modelo de referência que foi utilizado para a 

realização do estudo de caso. 

Considera-se, ainda, a existência de um SI associado à atividade-fim da 

organização, responsável pelo registro das informações referentes ao processo de 

negócio. 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

Considerando o trabalho de Amarilla (2013), que apresentou as 

características gerais, organograma funcional, gestão de funcionários, processos de 

trabalho e outras características de cinco empresas reais, realizou-se uma simulação 

da realidade para a aplicação do Gen-BPMS. Essa simulação considera a existência 

de uma hipotética empresa chamada FCC. 

A FCC é uma empresa que possui como atividade principal a construção e 

venda de empreendimentos imobiliários. Suas principais atividades são: a compra 

de terreno, o desenvolvimento de um projeto de construção para o terreno, 

execução do projeto de construção e vendas dos imóveis construídos. O diagrama 

de caso de uso da figura 17 ilustra as atividades da empresa. 
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Figura 17. Diagrama de caso de uso da empresa de construção civil. 

A empresa FCC é uma empresa de pequeno porte, composta por um equipe 

contendo um presidente, um vice-presidente, um analista de marketing, um analista 

de sistemas, um programador de sistemas, um diretor administrativo, um contador, 

um analista financeiro, um administrador de recursos humanos, um analista de 

compras, um diretor técnico,  dois engenheiros civis, um engenheiro eletricista, um 

arquiteto, um mestre de obras, um técnico em edificações, um eletricista, um 

encador, um pintor, um auxiliar de pintor, oito pedreiros e oito auxiliares de predreiro. 

A figura 18 ilustra o organograma da estrutura organizacional da empresa 

FCC. 
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Figura 18. Organograma da empresa fictícia. 

Nota-se a existência de uma equipe de processo que está ilustrada no 

organograma da empresa com linhas tracejadas. Esta equipe corresponde a um 

setor virtual composto por membros de outros setores. Ou seja, a equipe de 

processos, não ocupa nenhum departamento físico da empresa e não é composta 

por novos funcionários, trata-se de uma comissão permanente de gerenciamento de 

processos de negócio composta por funcionários que realizam uma atividade extra 

às suas incumbências regimentais. 

A composição da equipe de processo é mostrada na tabela 6. 

Função Funcionário 

Dono do processo Vice-presidente 

Modelador de processos Analista de Sistemas 

Integrante 1 Diretor administrativo 

Integrante 2 Diretor técnico 

Integrante 3 Programador 

Tabela 6. Composição da equipe de processo da empresa FCC. 

A equipe de processo é responsável em manter a gestão por processo e 

promover melhorias contínuas na organização. É composta pelo: líder, o vice-

presidente da empresa, que é o dono do processo; modelador de processos, o 

analista de sistemas da empresa, que é o especialista em BPMN; dois integrantes 



70 

 

da equipe de TI, que acumulam também a função de manutenção do BPMS; e 

membros comuns, que são o diretor administrativo, o diretor técnico e o 

programador, que detêm conhecimento em BPM. 

Simula-se e subtende-se que a organização possui uma intranet e um 

servidor de autenticação de usuários da rede baseado em LDAP, um servidor de 

correio eletrônico, também que existe uma iniciativa de BPM na organização e que 

há um SI diretamente ligado ao processo de negócio. A figura 19 mostra o cenário 

tecnológico da empresa FCC. 

 

Figura 19. Estrutura tecnológica do estudo de caso. 

O SI existente na empresa FCC possui as funcionalidades: controle de 

aquisição de terrenos, que gerencia dados como o endereço do terreno, valor de 

compra, área, documentos relacionados, entre outras informações; controle de 

construção de imóveis, contemplando o gerenciamento de lotes, cronograma físico-

financeiro, entre outras informações; e controle de venda de imóveis, contemplando 

o gerenciamento de imóveis vendidos e clientes. A figura 20 mostra as 

funcionalidades do SI sob forma de diagrama de entidades e relacionamento. 
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Figura 20. Diagrama de Entidade e Relacionamento do SI. 
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5.2 EXECUÇÃO DO ESTUDO DE CASO 

Como forma de teste da ferramenta BPMS proposta, realizou-se uma 

simulação da realidade das rotinas da empresa FCC. Simulou-se a aquisição de um 

terreno, o desenvolvimento de projetos e a execução da construção de um conjunto 

residencial. 

Realizou-se o lançamento de dados em algumas tabelas do banco de dados 

do SI para permitir a buca de informações pelo CSCW e realização do estudo de 

caso. Foi cadastrado um terreno no banco de dados do SI, chamado de Residencial 

Vila Verde. Associado à construção desse terreno foi cadastrado um cronograma 

físico-financeiro, estabelecendo macroatividades, prazos e custos. Para cada 

macroatividades, foram cadastradas uma, ou mais, atividades associadas, que 

identificam o prazo e o custo real da execução das macroatividades.Os comandos 

de seleção ilustrados nos apêndices A, B e C mostram as informações que foram 

inseridas no banco de dados do SI. 

Para realização do estudo de caso, utilizou-se o Gen-BPMS para a 

execução das funcionalidades contidas na tabela 7. 

Funcionalidade / Módulo Descrição 
Desenho do PN / Módulo 
de Desenho 

Modelagem dos processos da empresa, contempando-se o desenho 
das atividades e fluxos, a definição dos papéis de cada setor, 
situações de excessão etc. 

Controle de versões dos 
modelos de PNs / Módulo 
de Desenho 

Modelos de processos de negócio são guardados em um repositório 
que controla as versões de cada modelagem e permite a consulta 
histórica da evolução da forma como a empresa trabalha. 

Publicação de PNs / 
Módulo de Desenho 

Consiste de exportação dos processos de negócio modelados em 
BPMN para páginas da web, que são publicadas no portal institucional 
da empresa, tornando pública a forma como a organização trabalha. 

Execução de PNs / Módulo 
de Execução 

Simulação de execução de instâncias de processos de negócio com a 
produção de registros referentes às tabelas de dados do SI. 

Cadastro da equipe de 
processo / Módulo de 
Gerenciamento 

Contemplando informações sobre o dono do processo, o modelador e 
os demais integrantes. 

Comunicação com dono do 
processo / Módulo de 
Gerenciamento 

Funcionalidade disponível ao dono do processo que permite ao 
mesmo responder às dúvidas apresentadas por outros usuários em 
relação ao processo de negócio. 

Disponibilização de 
normas e legislações / 
Módulo de Gerenciamento 

Utilização do portal institucional para disponibilização de normas e 
legislações relacionadas ao negócio da empresa. 

Acompanhamento de 
projetos / Módulo de 
Gerenciamento 

Busca de informações de execução de processo no SI e 
aproveitamento dessas informações para acompanhamento da 
construção do empreendimento imobiliário através da gestão de 
projeto. 

Controle de produção de 
documentação / Módulo de 
Gerenciamento 

Acompanhamento da produção de documentação, com a identificação 
dos responsáveis, dos prazos, dos revisores e do arquivamento da 
documentação final. 

Relatórios de Análise / 
Módulo de Análise 

Indicadores estratégicos que permitem à alta direção mensurar o grau 
de sucesso da empresa. 
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Tabela 7. Planejamento de atividades do estudo de caso. 

Simulou-se uma execução completa de um processo de negócio passando 

por diferentes usuários do sistema para realização de tarefas dos diferentes setores. 

A tabela 8 ilustra os perfis utilizados e as atividades executadas. 

Usuário Tarefas executadas no sistema 
Analista de Sistema Desenho, controle de versão e publicação do processo 
Vice-presidente Respostas às dúvidas dos executores. 

Criação do projeto e acompanhamento das atividades relacionadas. 
Controle de produção de documentação. 
Publicação do manual de BPM. 
Gerenciamento de repositórios de dados. 

Executores (arquiteto, 
engenheiro civil e 
engenheiro eletricista) 

Solicitação de esclarecimentos de execução ao dono do processo. 
Lançamento de informações acerca do andamento das atividades do 
projeto, produção de documentação. 

Presidente Visualização dos indicadores de desempenho e relatórios gerenciais 
Administrador do sistema Preparação do ambiente para execução do estudo de caso. 

Tabela 8. Atividades executadas por tipo de usuário. 

5.2.1 Desenhando os Processos de Negócio 

Com base nos cinco modelos de processos de negócio apresentado por 

Amarilla (2013), criou-se uma generalização de modelo de processos de negócio 

para atender o estudo de caso do presente trabalho.  

Realizou-se o desenho do macroprocesso de negócio da empresa FCC 

utilizando-se o Bizagi Modeler e a notação BPMN, obtendo-se a modelagem 

ilustrada na figura 21. 

 

Figura 21. Macroprocesso da empresa de construção civil. 
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A empresa FCC, resumidamente, constrói e vende empreendimentos 

imobiliários. Para tanto, o primeiro passo é a aquisição de um terreno, que é 

executado pelo presidente da empresa. Depois, o presidente solicita à diretoria 

técnica um projeto urbanístico e arquitetônico para construção de imóveis. Projetos 

são apresentados até que a presidência aceite um deles. Após aceitação e 

aprovação do projeto, o presidente solicita um cronograma físico-financeiro para o 

projeto, que é criado também pela diretoria técnica que o encaminha de volta à 

presidência solicitando aprovação do mesmo. Quando a presidência aprova o 

cronograma, inicia-se, concomitantemente, a campanha de vendas dos imóveis e a 

obra. O processo de negócio encerra-se com a entrega do imóvel ao cliente. 

A execução do processo de negócio da FCC é representada em um alto 

nível de abstração pelas ações Comprar Terreno, Desenvolver Projeto, Executar 

Obra, Vender e Entregar Imóvel. Essas ações, segundo a notação BPMN, foram 

representadas na figura 21 como subprocessos contraídos. As figuras a seguir 

ilustram os subprocessos expandidos, ou seja, mostram os detalhes de cada 

subprocesso. 

 

Figura 22. Subprocesso expandido Comprar Terreno. 
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Figura 23. Subprocesso expandido Desenvolver Projeto. 
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Figura 24. Subprocesso expandido Executar Obra. 
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Figura 25. Subprocesso expandido Comprar Materiais e Equipamentos. 

 

Figura 26. Subprocesso expandido Construir. 
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Figura 27. Subprocesso expandido Vender. 

 

 

Figura 28. Subprocesso expandido Entregar Imóvel. 

Todos os desenhos de processos e subprocessos realizados pelo Bizagi 

Modeler foram salvos em somente um arquivo eletrônico, de extensão .bpm, que é 
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armazenado, inicialmente, em um diretório local no computador utilizado pelo 

modelador de processo.  

5.2.2 Controlando as Versão dos PNs Modelados 

A modelagem do PN da empresa FCC sofreu várias alterações ao longo da 

busca por seu refinamento. Alguns desenhos foram totalmente descartados 

enquanto que outros, embora substituídos, foram preservados para servirem como 

referências de modelagens futuras. 

Somente a utilização do Bizagi Modeler não é suficiente para atender 

requisitos como o controle das versões do modelo. Essa deficiência é suprida pelo 

CSCW, que possui funcionalidades de controle dos arquivos correspondentes aos 

modelos de PNs e de publicação dos modelos. 

O CSCW proposto por esse trabalho é a solução correspondente a um portal 

institucional utilizado exclusivamente para tratar sobre os PNs da empresa. 

Considera-se, a partir de agora, que o termo Portal BPM refere-se ao CSCW.  A 

figura 29 ilustra o portal de PNs da empresa FCC. 

Essa figura ilustra um momento em que o adminstrador está logado no 

sistema, além dele, existem mais outros quatros usuários simultaneamente logados, 

o presidente, o vice-presidente, o analista de sistemas e o programador. Nota-se 

que o usuário logado consegue identificar todos os outros usuários logados, bem 

como o humor de cada usuário. 

Verifica-se, ainda, os quatro módulos existentes no sistema, que são o 

módulo de desenho, o módulo de execução, o módulo de gerenciamento e o módulo 

de análise. Além dos módulos, existem as funcionalidades comuns e provedor de 

serviços. Como o usário logado em questão é o administrador do sistema, todos os 

módulos estão disponíveis para o seu perfil. 

Na imagem do portal BPM da empresa, no menu de opções à esquerda, 

nota-se o acompanhamento do empreendimento Residencial Vila Verde, com 

período de execução previsto entre as datas primeiro de janeiro de dois mil e 

quatorze a trinta de setembro de dois mil e quatorze. Logo abaixo, verifica-se um link 

para uma área reservada a toda a documentação necessária ao empreendimento 

(projetos arquitetônico, estrutural, elétrico, hidráulico, sanitário, alvará de construção, 

cronograma físico-financeiro, memorial descritivo etc), e outro link destinado ao 

acompanhamento da execução da obra. 
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Na parte cental do portal BPM, verifica-se uma área reservada para a 

publicação de notícias. Nesta área central também são carregados os formulários 

eletrônicos, relatórios e outros artefatos que permitem a execução, gerenciamento e 

análise de processos. No menu direito, verifica-se a existência de dois repositórios, o 

primeiro, relacionado à normas e legislações, o segundo, contemplando manuais e 

procedimentos. No cabeçalho do portal, logo após a identificação dos usuários 

online, observa-se o mecanismo de pesquisa. 

 

Figura 29. Portal de processos de negócio da empresa FCC. 

Existe um módulo específico voltado para o modelador de processos. Nesse 

módulo, entre outras funcionalidades, está o controle dos modelos e a publicação de 

PNs. A figura 30 ilustra um usuário logado ao portal com perfil de modelador. 
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Figura 30. Área do portal reservada ao modelador de processos. 

Para o controle de versão dos modelos de PNs, acessou-se a áera 

reservada para modeladores, utilizou-se a funcionalidade controle de modelos e se 

teve acesso a uma tela que, além de fazer o upload do arquivo local para a rede, 

registrou também a versão do arquivo, data e hora da última alteração e a descrição 

do mesmo, além de informações automaticamente incorporadas como a data, hora e 

modelador que fez o upload. A figura 31 ilustra essa ação. 



82 

 

 

Figura 31. Tela de upload e controle de modelos de processos de negócio. 
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5.2.3 Exportando PNs Modelados em BPMN para Página Web 

Utilizou-se o Bizagi Modeler para a exportação de modelos de PNs em 

notação BPMN para páginas web. A figura 32 ilustra a ação. 

 

Figura 32. Bizagi Modeler exportando PN de BPMN para páginas web. 

A exportação do macroprocesso gerou uma página web composta por uma 

estrutura contendo arquivos html, javascript, folhas de estilo e imagens. A figura 33 

mostra a estrutura de arquivos gerada. 

  

Figura 33. Estrutura de arquivos da página web referente a um processo. 
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5.2.4 Publicando PNs 

Para a publicação do modelo do PN, utilizou-se a funcionalidade publicação 

de modelos e se teve acesso a uma tela simples. Selecionou-se o diretório 

correspondente à página web gerada a partir dos modelos de PNs e acionou-se a  

operação de upload. A figura 34 ilustra essa ação. 

 

Figura 34. Tela de publicação de processos de negócio no portal institucional. 

A operação de upload transfere os arquivos referente à página web do 

modelo de PN, inicialmente armazenada no diretório local do computador do 

modelador, para o servidor de páginas onde está hospedado o portal BPM. A partir 

disso, o PN modelado torna-se acessível para todos os funcionários da empresa que 

tem acesso ao portal de processos. 

Após a exportação dos PNs modelados em BPMN para páginas web e 

publicação dos PNs no portal institucional, obteve-se  o resultado ilustrado pela 

figura 35. 
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Figura 35. PN publicados no portal BPM da empresa FCC. 

A figura 35 ilustra apenas uma macro visão dos processos da empresa FCC. 

Cada processo pode ser expandido e navegado individualmente. 

Pode-se notar pelo endereço web dos modelos de processos publicados, 

localhost/empresafcc/bpmn_models_published/FCC_LTDA/index.html, que a ação 

de upload simplesmente transferiu o diretório de dados referente aos modelos de 

processo para um subdiretório da estrutura de dados do Portal BPM, dentro do 

servidor de páginas da instituição. Para ter acesso aos modelos em forma de página 

web a partir do Portal BPM, bastou criar um hyperlink apontando para o subdiretório 

que contém os processos publicados. A figura 36 ilustra essa situação. 
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Figura 36. Acessando os processos publicados. 

5.2.5 Executando PNs 

Executar processos de negócio significa realizar atividades práticas previstas 

no modelo do processo de negócio. Essa etapa é realizada pelo uso de formulários 

eletrônicos e funcionalidades disponíveis no SI existente na organização que 

indicam e registram a execução das atividades. Como resultado, obtém-se a  

geração de um grande volume de dados. 

O presente trabalho considera o SI existente na empresa como motor de 

execução do Gen-BPMS, considerando-o como um componente externo a ser 

integrado ao BPMS. Como esse estudo de caso trata de uma simulação da 

realidade, o SI de fato não existe, logo, como solução para realização do estudo, 

gerou-se um banco de dados, correspondente ao diagrama de entidade e 

relacionamentos apresentado na figura 20, e inseriu-se registros correspondentes a 

uma simulação de execução do processo de negócio da empresa.  

O CSCW se comunica com os dados do SI através de web services. Para o 

estudo de caso, criou-se serviço para obtenção de dados do empreendimento, do 

cronograma físico-financeiro e de atividades relacionadas a este cronograma. A 

tabela 9 define o web service utilizados para busca de informações de execução do 

processo. 
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Serviço Parâmetros de Entrada Dados Retornados 

Obter dados do 
terreno 

- Data início previsto do 
início das obras 
- Data término previsto do 
fim das obras 

- Dados do Terreno 
  Nome, endereço e dimensões. 
- Dados do cronograma físico-financeiro 
  Atividades, data início, data término, situação 
e valor. 
- Dados de execução do cronograma 
  Ação, data previsão, data conclusão, valor 
pago previsto, valor pago efetivado. 

Tabela 9. Especificação do web service. 

A arquitetura tecnológica dessa comunicação está ilustrado na figura 37. 

 

 

Figura 37. Arquitetura da comunicação entre o CSCW e o SI. 

O apêndice D mostra o código fonte do webservice_server.php, o apêndice 

E mostra o códifo fonte do webservice_client.php e o apêndice F mostra a descrição 

do webservice_server.php, que foi definido usando o padrão WSDL. 

O Portal BPM disponibiliza uma funcionalidade de comunicação com o SI, 

que busca informações sobre o terreno e a execução da construção do terreno. 

Essas informações são úteis para alimentação do módulo de acompanhamento de 

projetos do CSCW. A figura 38 ilustra uma comunicação realizada entre o CSCW e o 

SI. 
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Figura 38. Comunicação do CSCW com o SI. 

A figura 37 só consegue mostrar duas atividades, com três ações cada, 

referentes à construção do terreno. O apêndice G mostra a consulta e todos os 

registros retornados pelo webservice_server.php. 

5.2.6 Cadastrando a Equipe de Processo 

A equipe de processo tem como principal função manter a correta execução 

do PN. O dono do processo, que é o líder da equipe, detem conhecimento sobre o 

processo completo, tem domínio sobre BPM e é considerado o consultor para 

assuntos relacionados a processos de negócio. 

Na empresa FCC, a equipe de processo é composta por 5 cargos, conforme 

ilustrado na tabela 6. Cadastrou-se todos os membros da equipe pelo uso de uma 

funcionalidade de gerenciamento de equipes e seus membros, conforme figura 39. 
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Figura 39. Cadastro da equipe de processo da empresa FCC. 

5.2.7 Comunicação com Dono do Processo 

Uma vez cadastrada a equipe de processo e definido o dono do processo, 

habilita-se a funcionalidade de comunicação assíncrona com o dono do processo.  

Existe uma funcionalidade no Portal BPM, especificamente em 

Funcionalidades Comuns, que permite aos usuários credenciados identificar a 

equipe de processo e comunicar-se com seus membros. A figura 40 ilustra a equipe 

processo cadastrada no sistema. 

 

Figura 40. Listando a equipe de processo. 
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Uma vez listada a equipe de processo, torna-se possível a comunicação 

com qualquer um dos membros da equipe. Para a simulação da execução de 

processo da empresa FCC, gerou-se várias demandas de comunicação entre um 

executor, o engenheiro civil, e o dono do processo, o vice-presidente da empesa. A 

figura 41 apresenta a tela de envio de perguntas, enquanto que a figura 42 

apresenta a tela com o histórico de comunicação. 

 

Figura 41. Funcionalidade de comunicação com dono do processo. 

 

Figura 42. Histórico de uma comunicação com o dono do processo. 
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5.2.8 Repositório de Normas e Legislações 

Ao longo da execução de um processo é comum ocorrer a paralização das 

atividades em função de dúvidas acerca de cumprimentos de normas e legislações. 

Uma vez que exista acesso direto do executor a um repositório, torna-se possível o 

esclarecimento das dúvidas e, consequentemente, não interrupção das atividades. 

Simulou-se o cadastro de várias normas referente à construção civil 

utilizando-se os usuários programador e analista de sistemas para a alimentação do 

repositório. A figura 43 ilustra a funcionalidade de repositório de documentos. 

 

Figura 43. Repositório de normas. 

Para ter acesso a documentos dos repositórios, usuários devem ter o nível 

de acesso compatível com a classificação do grau de sigilo do documento. Na figura, 

nota-se que todos os documentos são classificados como reservado, isso implica 

dizer que somente usuários com nível de acesso a documentos reservados podem 

acessá-los. 

A figura 44 ilustra o trecho de código que faz a checagem do nível do 

usuário com a classificação do documento.  
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Figura 44. Rotina de verificação de acesso a conteúdos. 

A figura 45 mostra os comandos chaves da rotina que busca o nível de 

acesso do usuário e compara com a classificação do documento. 

 

Figura 45. Detalhes da rotina de verificação de acesso a conteúdos. 
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Além da opção de navegação para econtrar-se um documento, o Portal BPM 

também possui um mecanismo de busca que permite encontrar o item desejado pelo 

nome ou por palavras-chaves ligadas ao documento. Todo documento armazenado 

no Portal BPM, além de receber um nome, às vezes também data e número, ainda 

possuem metadados associados para facilitar o mecanismo de busca. Todos 

documentos, por exemplo, ligado ao empreendimento Residencial Vila Verde, 

recebem como metadados o nome do empreendimento. 

A figura 46 mostra um trecho de código referente ao processo de indexação, 

que é transformar todas as letras para maiúsculo e retirar a acentuação das 

palavras, para posteriormente guardá-las sob forma de metados. 

 

Figura 46. Trecho de código da rotina de indexação. 

A figura 47 mostra a execução de uma consulta por parte de um usuário. No 

código da aplicação verifica-se que, primeiramente, o texto lançado pelo usuário é 

tratado, passando pelo mesmo processo de indexação apresentado anteriormente. 

Em seguida, efetivamente ocorre a comparação do dado digitado pelo usuário com a 

informação do banco de dados. Nota-se que a comparação é feita com o um campo 

chamado de indexacao, que corresponde ao metadado associado à informação. 
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Figura 47. Execução de consulta. 

5.2.9 Acompanhando Projetos 

Entende-se que o gerenciamento de processos encontra-se com o 

gerenciamento de projeto no instante em que as instâncias de processos são 

executadas. As práticas de gestão de projeto são aplicáveis ao acompanhamento da 

execução de processos pois existe a necessidade de se atingir um objetivo dentro 

de um início e término claramente definidos, respeitando-se indicadores de tempo, 

custo e qualidade. 

Para o estudo de caso, definiu-se a necessidade de acompanhamento de 

um empreendimento imobiliário referente à construção do conjunto residencial Vila 

Verde.  

Alimentou-se o banco de dados do SI da empresa com informações sobre o 

empreendimento e seu cronograma físico-financeiro , simulando-se que este sistema 

registrou dados sobre a execução do processo de negócio, conforme explicado na 

etapa Executando PNs. 

Acessou-se o provedor de serviços para obtenção de informações do 

processo de negócio a serem reaproveitadas na funcionalidade de 

acompanhamento de projetos do módulo de gerenciamento do CSCW. Através do 

web service 1, buscou-se o nome do terreno, as etapas do cronograma físico-

financeiro referente à obra do terreno e os registros das execuções do cronograma. 

Essas informações do SI foram lançadas no Portal BPM. A tabela 10 mostra a 

correspondência das informações entre o SI e o Portal BPM. 
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SI Portal BPM 

Nome do terreno Nome do Projeto 

Etapas do cronograma físico-financeiro Atividades do projeto 

Execução do cronograma físico-financeiro Subativdades do projeto 

Tabela 10. Correlação das informações do SI e do CSCW. 

A figura 48 ilustra a tela do Portal BPM onde o vice-presidente lançou as 

informações para o controle do projeto de construção do Residencial Vila Verde, 

aproveitando-se os dados obtidos com a comunicação realizada com o SI. 

 

Figura 48. Cadastrando atividades do projeto. 

As informações sobre andamentos de projetos são disponibilizadas para 

todo usuário logado no Portal BPM. A figura 49 mostra o acesso ao projeto 

Residencial Vila Verde realizado pelo usuário engenheiro civil 2, que possui o perfil 

de executor. 
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Figura 49. Acompanhamento do projeto imobiliário. 

A figura 49 apenas mostra uma atividade e algumas subatividades. Os 

dados completos referente ao projeto Residencal Vila Verde estão listados no 

apêndice H. 

A figura 50 ilustra o Painel de Atividades, interface do Portal BPM por onde o 

usuário reporta as ações tomadas para a realização de uma atividade do projeto. 
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Figura 50. Painel de atividades. 

Na figura em questão, o engenheiro eletricista, responsável pela atividade de 

entrada de energia, ligada à instalação elétrica da obra, registrou uma ação, o grau 

de dificuldade e a peculiaridade da ação. 

5.2.10 Controlando a Produção de Documentação 

Uma atividade predecessora à execução da construção do Residencial Vila 

Verde é a produção e obtenção de várias documetações necessárias à obra. 

Para que fosse autorizado o início da obra foi necessário a produção dos 

projetos arquitetônico, estrutural, elétrico, hidráulico e sanitário do empreendimento. 

De posse desses projetos, foi necessário a obtenção de ART (Anotação de 

Responsabilidade Técnica) junto ao CREA. 

Com os projetos e as ARTs, e mais a certidão de registro do imóvel, obteve-

se o alvará de construção junto à prefeitura. Por fim, realizou-se a inscrição de FGTS 

e INSS dos funcionários da obra junto à receita federal. 

Cada uma dessas documentações foi registrada no Portal BPM, sendo que 

os documentos obtidos em outros órgãos foram escaneados e armazenados em 

formato pdf, equanto que os projetos foram armazenados em seus formatos 

originais. 
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A figura 51 ilustra alguns documentos gerenciados pelo BPMS. São 

apresentados os acompanhamentos de produção dos projetos arquitetônico, 

estrutural, elétrico e hidrossanitário do Residencial Vila Verde. Apresenta-se, 

também a disponibilização das versões finais desses documentos. 

O vice-presidente da empresa determinou a produção do projeto 

arquitetônico sob a responsabilidade do arquiteto da empresa, assim como, a 

produção do projeto estrutural sob a responsabilidade de um dos engenheiros civis, 

o projeto hidráulico e sanitário sob a responsabelidade do outro engenheiro civil da 

empresa e a produção do projeto elétrico sob a responsabilidade do engenheiro 

eletricista.  

Foi estabelecido o prazo de quinze de dezembro de dois mil e treze para a 

entrega da documentação, sendo que o projeto arquitetônico foi enviado três dias 

antes do prazo, o projeto estrutural foi enviado cinco dias antes do prazo, o projeto 

elétrico, enviado um dia fora do prazo, o hidrossanitário, três dias fora do prazo. 

Cada um desses projetos foi revisado pelo vice-presidente da empresa  e 

foram disponibilizados para download no Portal BPM, na página de 

acompanhamento do empreendimento, na seção de documentações da obra. 

 



99 

 

 

Figura 51. Documentações do empreendimento. 

5.2.11 Analisando a execução do empreendimento 

O módulo de análise do Gen-BPMS contempla os relatórios gerenciais e 

indicadores de desempenho. Este módulo é voltado para a alta administração e tem 

como objetivo a identificação do desempenho da empresa, com isso, subsidiando as 

tomadas de decisão e proposição de melhorias. 

Os relatórios gerenciais são gerados de dados automaticamente registrados 

pelo sistema e são aplicáveis a organizações de qualquer ramo de negócio.  

Tais relatórios apresentam informações sobre o resultado da execução de 

instâncias de processo, sem entrar no mérito do que as instâncias tratam. Procura-

se identificar as atividades executadas dentro, ou fora, do prazo, as atividades que 

tiveram grande nível de dificuldade para realização, mostrar os relatos de 

peculiaridades lançados pelos executores, quantificar o número de atividades 

problemáticas, identificar os responsáveis que mais tiveram problemas na execução 

de atividades, entre outras atividades. Todos esses reportes de informações são 

genéricos e encontrados em qualquer tipo de empresa. 
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A figura 52 ilustra os relatórios disponíveis do módulo de análise do BPMS. 

 

Figura 52. Módulo de Análise do BPMS. 

Nota-se a existência dos relatórios de atividades por grau de dificuldade, 

atividades e seus prazos de execução e também um ranking dos responsáveis que 

executaram atividades fora do prazo. 

A figura 53 ilustra o relatório de atividades da obra do Residencial Vila Verde 

que tiveram dificuldades em suas execuções. São listadas as atividades, as ações 

realizadas, as peculiaridades encontradas durante a execução das ações e o grau 

de dificuldade encontrado. 

Em se tratando de indicadores de desempenho, o Gen-BPMS prevê um 

cadastro genérico que contempla qualquer tipo de indicador. São controladas 

informações como nome do indicador, objetivo, periodicidade, fórmula, responsável, 

tipo e período de apuração. Todas essas informações se aplicam a indicadores para 

qualquer domínio de negócio. 

A figura 54 mostra o cadastro do indicador Custo Excedido referente ao 

acompanhamento dos custos da obra do Residencial Vila Verde. 
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Figura 53. Relatório gerencial. 
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Figura 54. Cadastro de indicador de desempenho. 

A figura 55 apresenta a tela onde são lançados os resultados apurados dos 
indicadores. 

 

Figura 55. Cadastro de apuração de um indicador de desempenho. 
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Realizou-se o acompanhamento dos custos do Residencial Vila Verde 

lançando-se no banco de dados do SI toda a execução do cronograma físico-

financeiro da obra. Por meio da comunicação entre o CSCW e o SI, levantou-se o 

custo estimado e o custo realizado para cada etapa do cronograma físico-financeiro 

e identificou-se o custo total execedido na obra. Com essas informações, alimentou-

se o indicador Custo Excedido, permitindo a disponibilização do relatório desse 

indicador detalhado por atividade. A figura 56 ilustra esse relatório. 

 

Figura 56. Relatório de indicador de desempenho. 

Nota-se, na figura anterior, a existência do indicador principal, o Custo Total 

Excedido, e mais doze indicadores que compõem o indicador principal. Tem-se o 

resultado do indicador principal do perído de janeiro a novembro de dois mil e 

quatorze, enquanto que os indicadores componentes são correspondentes aos 

meses na qual a atividade ocorreu. 

Diferente dos relatórios gerenciais, os dados mostrados pelo relatório de 

indicadores de desempenho não são apurados automaticamente do sistema, mas 

sim, alimentados por usuários em telas específicas, como a tela da figura 55. 
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5.3 RESULTADOS DO ESTUDO DE CASO 

O estudo de caso foi uma simulação de um situação real, na qual, foram 

assumidos diferentes papéis em uma empresa da área de construção civil e 

realizou-se, alterenadamente, diferentes ações.  

Não são válidas declarações que a solução BPMS proposta levou benefícios 

para a empresa, pois a empresa de fato não existe. Tampouco é aceitável concluir 

que houve melhoria na execução das atividades e contribuição na realização 

colaborativa de tarefas, já que as situações simuladas estavam todas sob controle 

do executor do estudo de caso.  

A divulgação dos resultados limita-se, portanto, a demonstrar que a 

combinação de algumas ferramentas e tecnologias permite a criação de uma 

solução BPMS com as funcionalidades requeridas segundo a tabela  11, que 

apresenta as características desejáveis de um BPMS. 

A seguir, mostra-se uma tabela com  a identificação das características de 

BPMS e suas correspondências no Gen-BPMS. 

Características de um BPMS, 
segundo tabela 2 

Possui ou  
Não Possui 

Funcionalidades correspondentes no 
Gen-BPMS 

Modelagem do Processo de Negócio 
- Padronização da representação do 
fluxo do processo 

Possui  FE01- Desenho de PNs 

- Explicitação do fluxo de trabalho, 
eventos e regras de tratamento 

Possui 

FE01- Desenho de PNs 
FE02- Exportação de BPMN para 
páginas web 
FE03- Publicação de PNs 

- Lista de versões dos modelos de 
processos 

Possui FE04- Controle de modelos de PNs 

- Modelagem Colaborativa Possui  
FC01- Desenho de PNs 
FC11- Comunicação com a equipe de 
processo 

- Geração de aplicações a partir de 
modelos 

Não possui - 

Execução do Processo de Negócio 

- Automação de fluxos de trabalho Possui  
FE06- Execução de instâncias de 
processo 

Análise e Gerenciamento do Processo de Negócio 

- Assinalamento de casos reais para 
análise posterior 

Possui  
FE07- Painel de atividades 
FE15- Relatório de monitoramento e 
controle 

- Identificação de exceções Possui  
FE10- Gestão de projetos 
FE15- Relatório de monitoramento e 
controle 

- Identificação de gargalos Possui  

FE10- Gestão de projetos  
FE15- Relatório de monitoramento e 
controle 
FE18- Indicadores de desempenho 

- Realização de simulações Possui  FE10- Gestão de projetos 
Gestão da Informação sobre Processos de Negócio 
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- Indexação da informação e 
mecanismos de busca 

Possui  
F10- Gestão de conteúdo 
FE11- Gerenciamento de repositórios 
FC08- Busca de Informação 

- Manuais e instruções on-line Possui 

FC04- Acesso ao repositório de 
documentos 
FE11- Gerenciamento de repositórios 
FC08- Busca de Informação 

- Gestão de conteúdo Possui  
FE10- Gestão de conteúdo 
FE11- Gerenciamento de repositórios 

- Portal Possui  FE10- Gestão de conteúdo 
Colaboração 

- Facilidades para o trabalho 
colaborativo 

Possui  

FE10- Gestão de conteúdo 
FC02- Participação na gestão de 
conteúdo 
FC07- Comunicação com a equipe de 
processo 
FE07- Painel de atividades 
FC03- Participação na gestão de 
documentos 

Interação Externa 
- Interação externa dos processos Possui  WS1- Instância de processo 
Gerenciamento da segurança 

- Definição de papéis Possui  
FE16- Controle de acesso ao sistema 
FE17- Grau de confidencialidade de 
documentos 

Tabela 11. Funcionalidades atendidas pelo Gen-BPMS. 

A seguir, justificativas de como o Gen-BPMS antende as funcionalidades 

exigidas para um BPMS. 

Padronização da representação do fluxo do processo. 

A ferramenta Bizagi Modeler, componente da solução BPMS proposta, dá 

suporte à modelagem de processos utilizando-se a linguagem BPMN. Além do mais, 

a ferramenta modeladora também permite a exportação do modelo para o padrão 

XPDL. 

Explicitação do fluxo de trabalho, eventos e regras de tratamento. 

O Gen-BPMS contempla essa características pela combinação de 

funcionalidades do Bizagi Modeler e do CSCW. A ferramenta modeladora tem a 

propriedade de exportar processos modelados em BPMN para páginas da web, 

enquanto que o CSCW permite o upload das páginas web geradas para o portal 

institucional da organização. 

Lista de versões dos modelos de processos. 

A característica de controle de versões de modelos é atendida pela 

funcionalidade Controle de Modelos de PNs do CSCW. 
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Esta funcionalidade permite guardar, no servidor do Portal BPM, o arquivo 

eletrônico referente ao modelo de processos e definir informações sobre as 

característiscas do modelo. 

Modelagem colaborativa. 

A ferramenta Bizagi Modeler tem uma funcionalidade chamada Team 

Collaboration que permite o compartilhamento e edição de modelos entre vários 

usuários, além da troca de mensagens entre pessoas envolvidas na modelagem de 

processos. 

O CSCW também disponibiliza uma funcionalidade de comunicação 

comunicação eletrônica entre o modelador de processo e os demais usuários, 

permitindo que o modelador receba sugestões e validações do modelo de PNs.   

Automação de fluxos de trabalho. 

Execução de PNs retrata como de fato as atividades planejadas na 

modelagem de processos foram realizadas. Como resultados, tem-se o registro das 

tarefas sob forma de dados e informações eletrônicas. 

O SI existente na organização é o componente que permite a execução de 

PNs. 

Identificação de exceções e gargalos. 

A funcionalidade Gestão de Projetos contempla essas duas características. 

A criação de um projeto no CSCW consiste no acompanhamento da execução de 

instâncias de processos, que permite a utilização de funções de controle de prazos, 

identificação de atividades atrasadas ou erroneamente executadas, identificação de 

executores com dificuldades na realização de tarefas etc. 

Além do mais, os relatórios de monitoramento e controle, disponíveis no 

módulo de gerenciamento do CSCW, e os relatórios gerenciais e de indicadores de 

desempenho, do módulo de análise, também identificam exceções e gargalos. 

Realização de simulações. 

A realização do presente estudo de caso é uma comprovação da capacidade 

de realização de simulações pelo BPMS. Pode-se criar um projeto fictício, 

correspondente à execução de instâncias de processo, definindo-se as atividades 

componentes, os prazos a serem cumpridos, os responsáveis e os envolvidos nas 

atividades, os documentos a serem desenvolvidos, entre outras ações. Combina-se, 

então, com os funcionários envolvidos no processo, uma simulação da realidade 

pelo lançamento no sistema de informações referentes à instância de processo.  
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Indexação da informação e mecanismos de buscas. 

Todas as informações cadastradas no portal de processos de negócio são 

indexadas com metadados compostos por informação da instância do processo e 

pelo próprio texto da informação, com supressão de acentos e caracteres.  Então, o 

processo de indexação subsidia o mecanismo de busca, que permite a localização 

de uma informação buscando por um texto da informação, com ou sem acentuação, 

ou pela instância de processo a qual pertence. 

Manuais e instruções online e gestão do conteúdo. 

Uma das características do CSCW é a sua capacidade de gestão de 

conteúdo. Manuais, instruções, normas, legislações etc, podem ser facilmente 

disponibilizadas e consultadas dentro do portal de processos de negócio. De acordo 

com o perfil, o usuário tem o poder de controlar o seu próprio conteúdo, com 

liberdade de alterá-lo sem depender da ação do administrador do portal. 

Portal. 

O CSCW é um sistema web embutido em um portal institucional 

exclusivamente criado para atender a iniciativa BPM da organização. A figura 14 

ilustra a hierarquia de funcionalidades do Gen-BPMS e destaca o portal como parte 

integrante da solução e a figura 28 mostra o portal de processos de negócio utilizado 

no estudo de caso. 

Facilidades para o trabalho colaborativo. 

Sendo um CSCW o componente principal do Gen-BPMS, esta característica 

está amplamente atendida. Pode-se citar como exemplos de funcionalidade de apoio 

ao trabalho colaborativo: produção de documentação; fórum de discussão; 

comunicação com dono do processo; identificação da equipe de processo; e o relato 

do andamento das atividades por parte dos executores.  

Interação externa dos processos. 

A solução BPMS proposta é constituída por um provedor de serviços, que é 

uma camada de integração com o SI da empresa. O mecanismo que efetivamente 

faz a interconexão entre as aplicações são os web services.  

Definição de papéis. 

Pode-se notar, nas figuras que contém o Portal BPM, que ao lado do usuário 

logado  no sistema, tem-se a identificação do perfil de acesso do mesmo. Cada perfil 

está associado a determinadas funcionalidades do sistema.  
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A figura 48 ilustra um usuário com perfil de executor, que só tem acesso aos 

módulos de execução e de funcionalidades gerais, a figura 29 mostra um usuário 

logado com o perfil de modelador de processos, que tem acesso ao módulos de 

desenho, execução e de funcionalidades comuns, enquanto que a figura 54 mostra 

um usuário com o perfil de alta administração, com acesso ao módulos de análise e 

gerenciamento. 

Quando se credencia um usuário para uso do sistema, associa-se o usuário 

a um perfil de acesso, também, quando se cria uma funcionalidade no sistema, 

cadastra-se a mesma no banco de dados associando-a a um módulo. A definição de 

papéis dá-se pela associação de perfis de usuários com funcionalidades. 

Em seguida, identificação e análise dos requistos funcionais não atendidos 

pelo Gen-BPMS. 

Geração de aplicações a partir de modelos. 

Considera-se uma falsa expectativa esperar que BPMS, com capacidade de 

transformar modelos em aplicações, levarão autonomia aos usuários de negócio 

para criarem suas próprias aplicações. A criação de aplicações bem sucedidas está 

ligada a muitos fatores que vão além da compreensão do processo de trabalho a ser 

automatizado. Há de se considerar fatores como a integração com outos sistemas, a 

configuração e otimização do ambiente computacional.  

Considera-se, então, que a equipe de TI deve trabalhar em conjunto com os 

usuários do negócio para atender às necessidades tecnológicas do BPM e a 

geração de aplicações.  

Na pesquisa realizada por Carrara (2011), apesar da tendência de validação 

da hipótese que especialistas do negócio podem implementar processos de negócio 

a partir de modelos, essa mesma autora relata que ocorre uma sobrecarga de 

trabalho a esses especialistas por terem se tornado implementadores de suas 

aplicações. 

Entende-se que é necessário que organizações encontrem um meio termo, 

de forma que o especialista do negócio tenha certas automonias para modificação e 

criação de aplicações, mas sem que o mesmo perca o foco nos negócios e torne-se 

um especialista em TI. 

Concorda-se com Chang (2006) quando relata que muitos fornecedores 

anunciam capacidades de geração de código, chegando até o anuncio de soluções 

código-zero. Porém o desenvolvimento ainda é necessário. Regras de negócio 
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complexas, interfaces de usuário e componentes mais complexos exigem 

desenvolvimento adicional. 

A solução BPMS proposta considera um SI existente na organização como o 

motor de execução de processos. A alteração nesse sistema para adaptação ou 

criação de processos de trabalho não está sob o controle do Gen-BPMS, mas sim 

pelos manutenedores responsáveis pelo SI. 
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6 CONCLUSÃO 

O presente trabalho apresentou uma solução BPMS composta pela 

combinação de um CSCW, uma ferramenta modeladora de processos e um SI.  

Identificou-se como problema a a árdua tarefa de escolher o mais apropriado 

BPMS para uma organização mediante a vasta opção dessas ferramentas no 

mercado. A motivação, por conseguinte, foi de apresentar uma solução BPMS que 

atendesse empresas de diferentes domínios, facilitando o processo de escolha da 

ferramenta mais apropriada para o negócio.  

Justificou-se a solução proposta pelo fato do Gen-BPMS preservar as 

tecnologias existentes, considerar que a promoção da eficiência na execução de 

processos pode ser feita sob uma outra perspectiva, considerando a cooperação, 

comunicação, acesso a informações e explicitação dos PNs. Além do mais, o BPMS 

considera um novo método de início do BPM, começando pela fase de 

implementação. 

Realizou-se um estudo de referenciais teóricos e executou-se uma revisão 

de literatura com objetivo de identificação de metodologias de trabalho e tecnologias 

relacionadas ao BPM. Conseguiu-se, então, estabelecer um procedimento 

metodológico para o desenvolvimento de uma solução BPMS fundamentada em 

sistemas colaborativos, web services e outras tecnologias, também fundamentada 

em Gestão de Conhecimento, Gestão de Projetos e Colaboração Organizacional. 

Também durante a fase de revisão de conteúdos relacionados ao tema do 

trabalho, identificou-se um conjunto de características de um BPMS relatadas por 

diferentes autores. Utilizou-se, também, essas caracterísicas para a definição de 

funcionalidades do Gen-BPMS. 

Para demonstração do Gen-BPMS, realizou-se um estudo de caso referente 

à simulação de realidade de uma empresa da construção civil e mostrou-se a 

utilização das principais funcionalidades do sistema, contemplando as etapas de 

desenho, execução, monitoramento e análise do processo de negócio da empresa.  

No que concerne à automação do desenho de processos, com a 

combinação de uma ferramenta modeladora, Bizagi Modeler, e funcionalidades do 

CSCW, conseguiu-se realizar o desenho e a explicitação do processo de negócio da 

empresa estudada, além do lançamento de informações que ajudaram a indexar o 

modelo. 
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Com relação à execução do processo de negócio, como não existia um SI 

que correspondesse à atividade-fim da empresa FCC, realizou-se, então, a criação 

do banco de dados correspondente ao SI e inseriram-se informações 

correspondentes a execução de um empreendimento imobiliário. Após isso, utilizou-

se web services para acesso aos dados e consegui-se simular a execução do 

processo de negócio.  

Em se tratando do gerenciamento de processo de negócio, controlou-se a 

execução de instâncias de processos utilizando-se funcionalidades que 

implementaram práticas da Gestão de Projetos. Então, identificou-se  as atividades 

componentes do processo, os responsáveis, os envolvidos, os prazos e delegou-se 

tarefas que foram reportadas por seus executores. Com isso, foi possível a 

identificação de atividades com maior grau de dificuldade de execução, o que 

permitiu a intervenção do gerente para dar suporte à sua realização. 

A análise do processo de negócio foi possível pela existência de relatórios 

gerenciais que reportaram os indicadores de desempenho da empresa e o 

andamento das atividades ligadas ao processo. 

Considera-se que a presente dissertação criou hipóteses que precisam ser 

testadas e validadas.  

No tocante à justificativa do trabalho, que sugere o BPMS proposto como 

uma ferramenta aplicável a empresas de diferentes áreas de negócio, torna-se 

necessário a aplicação do BPMS em empresas de vários segmentos distintos para 

confirmação da hipótese levantada. 

Com relação à proposição de início do ciclo de vida do BPM começando 

pela etapa de implementação, também é necessário a realização de estudos de 

casos e pesquisas-ação que comprovem, de fato, essa hipótese. 

Sugere-se, ainda, um estudo mais aprofundado para estabelecimento da 

relação entre Gestão de Processos e Gestão de Projetos. Embora o corrente 

trabalho já aplique práticas relacionadas ao gerenciamento de projetos para 

execução de processos, acredita-se que muitos outros benefícios podem ser obtidos 

combinando-se as duas metodologias de gestão. 

Verifica-se, também, oportunidade de melhoria do módulo de desenho do 

Gen-BPMS a partir de implementações que permitam a transformação de modelos 

de processos em arquivos XML e salvá-los diretamente no banco de dados. 
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Considera-se que a promoção de eficiência nas empresas pode ser obtida 

com a promoção da comunicação, a facilitação do trabalho colaborativo, a 

divulgação dos processos de negócio e o acompanhamento das atividades pela 

ótica da gestão de projetos. 

O Gen-BPMS é uma solução computacional que, além de automatizar o 

BPM, incorpora práticas da Gestão do Conhecimento, Gestão de Projetos e 

Colaboração Organizacional, com grande potencial de promoção de eficiência 

organizacional. 

BPM e BPMS, apesar de serem abordagens ricas em detalhes, podem ser 

implantados gradativamente, através da escolha de um ou poucos processos de 

negócio e utilizando-se BPMS que preserve os sistemas existentes na organização. 

O Gen-BPMS contribui para a facilitação da implantação de BPM considerando-se a 

implantação a partir da fase de implementação.  

Espera-se, portanto, que o Gen-BPMS sirva como referência para o 

desenvolvimento de BPMS que suportem o trabalho cooperativo e contemplem 

práticas da Gestão de Conhecimento e Gestão de Projetos, além da automação do 

BPM. 
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